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Fica instituído o dia 5 (cinco) de
Setembro, anualmente, no âmbito
do Município de São Paulo, como
sendo o Dia da Fundação do Bairro
do Tatuapé

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art° 1° - Fica instituído no âmbito do Município de São Paulo, o dia 5 (cinco) de
Setembro como sendo o dia da fundação do bairro do Tatuapé, que será
comemorado anualmente.

Art° 2° - O evento ora instituído deverá constar do Calendário Oficial de
Eventos da Cidade de São Paulo.

Art° 3° - O Executivo promoverá a divulgação do evento e estimulará, através
dos Órgãos Competentes, a realização de sua programação.

Art° 4° - As despesas decorrentes com a execução da presente lei correrão por
conta das dotações orçamentarias se necessário.

• Art° 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões

JOSÉ ÍNDIO FERRÊIRA DO-NASCIMENTO
Vereador - l° Vice Presidente

SEÇÃO DE REVISÃO

* 12 MAI

- DT. 10 -
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por finalidade precípua criar um
laço cívico e social com os demais Bairros que constituem a Cidade de São
Paulo.

Sua apresentação encontra guarida na legislação: Federal, Estadual
e Municipal.

No Bairro do Tatuapé, sempre existiu o espírito solidário desde a
sua fundação, porém não tinha marcado na Sociedade Paulistana o dia de sua

•	
fundação, que a presente proposição deixa marcado como se fosse seu registro
político.

São os traços marcantes na Sociedade do Tatuapé que justificam o
presente Projeto de Lei que pretende homenagear e perpetuar com singela mas
forte participação para todo o Povo Paulistano lembre todo ano do Bairro do
Tatuapé.

Por tudo isso peço aos nossos pares que transforme em lei a nossa
singela proposta.

•
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Sobre o assunto, nada consta.
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DA COMISSO DE CONSTITU1ÇO
E JusTiçn SOBRE O um.= DE LEf N q 309/90.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
José indio Ferreira do Nascimento, que visa incluir no
calendário oficial do Município o "Dia da Fundaç"ão do
Bairro do Tatuapé", a ser comemorado, anualmente no dia
05 de setembro.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a motaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa àcs Comises
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A medida encontra amparo nos artigos 13 7 1, e 377
"caput", da Lei Orgânica do Município.
Pelo exposto, somos

A

17	 RELCOM
17-042i1199S

dg/p10309-0

Sala da COniss7to de CObOntuiç7to	 justiça

PELA LEGALIDWDE.
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•
REQUEIRO à Douta Mesa, na forma

regimental, (artigo 223, inciso VII do Regimento Interno), seja

providenciado ajuntada da documentação em anexo ao Projeto de Lei n°

309/98.

Sala das Sessões,

•
TONINHO PAIVA

Líder dodo PFL
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1. O Nobre Vereador José índio Ferreira do Nascimento, apresentou o Projeto

de Lei n° 309/98 que institui o dia 5 de setembro, anualmente, no âmbito

do Município de São Paulo, como sendo o Dia da Fundação do Bairro do

Tatuapé.

2. Pela Lei n° 10.756 de 4 de outubro de 1989, foi instituído o Dia do

Tatuapé, a ser comemorado, anualmente, dia 4 de outubro.

3. Estamos anexando documentação que comprova ser no mês de outubro a

data de fundação do bairro do Tatuapé, conforme informações junto ao

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo e ao Arquivo Municipal.

4. A vista do exposto, somos de opinião que o citado Projeto de Lei n°

309/98, não deve prosperar por ter a Lei n° 10.756/89 já atingido os seus

objetivos.

Em anexo: 1- Revista do Tatuapé

2- História do Bairro do Tatuapé

3- Projeto de Lei n° 285/89

4- Lei n° 10.756/89

[mormo no "Moo gratleo da VASP. na quot. • • p•dido do V•I•400I

CÔO. 0561
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1./2 N. 10_756 — DE4 DE OUTUB20 Dp.1.4.4.4

Institui o Dia do Tatua?é, no âmbito das Administrações Regionais
Penha de França .e Moóca

(Projeto de lei n_ 28549 ào Vereador Abei Parreira Casialb0)-

Izeinsa ~Una de Sousa„ Prefeita do "taunic4pio de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei_

Paz saber que a aunara Municipal, em sessão de 26 de setembro de 1989, de-
cretou e' eu promulgo a seguinte Lei;	 --

Art. I.° Fica instituído orDia do Tatuapé, no âmbito das Administrações
Regionais Penha de França E Moóca, a " ser comemorado, anualmente, DO dia 4
de outubro.

.Art.	 Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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PROJETO DE LEI N 2 285/89	 .	 .
Institui o "Dia do Tatuape", no âmbito das Adminisj

trações Regionais Penha de França e MoOca.•
A Câmara Municipal de São Paulo decreta:	 - -

Art. 1 2 -  Fica instituido'o "Dia do Tatuapé",no ambi 
to das Administrações Regionais Penha de França e Mooca. 
a ser comemorado, anualmente, no dia 04 de outubro.

Art. 2 2 - Esta lei entrará em vigor . na data da. sua
publicação, revogadas as disPosições em contrário.

Sala das Sessões, 27 de junho de 1989. Abel Ferreira
Castilho. "Às Comissões cometentes".

í	 .

•
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Art. 1 2 - Fica instituído o
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Art. 2 2 - Esta lei entrara em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposi

çOes em contrário.
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.	 .

SALA DAS SESSÕES, 27 de junho de 1.989.

I	 Vereador	 Abel Ferreira Castilho
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RAYLVILIA C. I, EtittENCOURT

A presente propositura, que ora submetemos a

deliberação do Douto Plenário desta Augusta Edilidade Paulistana,

tem como objetivo, o de instituir o "DIA DO TATUAPÉ", que signifi

ca "Caminho do Tatu", assim passou a ser conhecido, por esse no -

me, a partir do ano de 1.608 e, anteriormente, denominava-se "Pi-

queri", isso entre 1.567 e 1.593. Esse Bairro de suma importãncia

no desenvolvimento paulistano, remonta sua origem à colonização

de São Paulo e, a primeira notícia, sobre esse bairro/região,

vincula-se à concessão de sesmaria a Brás Cubas no terceiro quar-

tel do século xvr, sendo que, a ocupação efetiva desta região "'
veio a ocorrer em pleno seculo XVII , quando, os herdeiros de "'

Francisco Jorge, venderam parte das terras ao padfê - Matheus Nunes-

de Siqueira, que ergueu na varzea do Rio Tiete, uma casa, hoje a

Casa do Tatuape, com oratOrio dedicado a São Mateus. Esta Casa,"

foi construída na metade do século XVII, supostamente, pelo padre

Mathias Rodrigues da Silva, e, esta Casa, foi sede da Fazenda do

Padre Matheus Nunes de Siqueira, erguida que foi sobre paredes de

taipa de pilão,o casarão ainda conserva feiçOes de morada bandei-

rista e, durante seculo e meio, a casa serviu de moradia. Com  a

chegada dos imigrantes italianos, disseminadores da técnica do fa

brico de telhas e tijolos, passou a ser sede de olaria. O Ultimo'

proprietário que fez uso do casarão, foi Elias Quartim de Albu- -

querque, entre 1.877 a 1.943, posteriormente, comprado pela Tece-

lagem Textilia, em 1.945, a Casa do Tatuape, foi tombada em 1.951

e hoje 'abriga o Núcleo MuseolOgico do Bairro.

Como consta da publicação especial - "UNIMESP"

editada em outubro de 1.987, pela Imprensa Oficial do Estado, ane

xa, transcreve-se este texto: -

. / .
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TATUAPÉ".

transcreve-se este texto: -

"Uma senhora abriga-se debaixo de um

ponto de Onibus. Nos cruzamentos, a 1"
eterna luta entre carro e gente. Diante

da Casa do Tatuape, um trabalhador liga

-do orelhão. Por trás de cenas tão co- -

muns, uma histOria de 319 anos ( hoje

beirando os 321 anos ), que, iniciada

com a presença dos índios piqueris 	 no

outeiro onde hoje está o Cemitério 	 da

Quarta Parada, vem ate os nossos dias

na luta cotidiana do homem simples. In-

dustrializado, com intenso comercio, o

Tatuape prepara-se para o futuro - o en.

sino e o metrO são os seus dois maiores

símbolos." ( sic )

Diante dos elementos constantes da aludida pu-

blicação, somados à HistOria do Bairro do Tatuape ( esta anexa ),

remetida pela Sociedade Amigos do Tatuape, na pessoa de seu atual,

Presidente - Sr. Antonio de Paiva Monteiro Filho, a este Vereador,

e que se pretende instituir o dia 04 de outubro, como o "DIA	 DO

Vereador	 Abel Ferreira Castilho
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LIA C I_ BITTENCOURT

Aua

HISTÓRIA DODO BAIRRO DO TATUAPÊ

A história do bairro do Tatuap4 remonta à'fcrmação da própria

cidade de Sao Paulo e a primeira noticia sobre a regiao vincula-se

à concessão da sesmaria à Brás Cubas,no terceiro quartel do século

XVI.

Formado às margens da antiga Estrada. da Penha,também estrada pa

ra o Rio de Janeiro,caracterizou-se,inicialmente,como regiao de pas-

sagem.

-• -
Em 1.875 implantou-se na cidade de Sao Paulo a Estrada de Ferro

Central do Brasil favorecendo o fluxo dos imigrantes que radicaram-

se no bairro,possibilitando o surgimento de olarias,portos de areia

e chácaras com a finalidade de produzir e fornecer telhas e tijolos

para atender à crescente demanda do setor de construçao civil e su-

prir com frutas,legumes e verduras,grande parte do abastecimento da

cidade.

A partir da década de 20 surgem as primeiras.fábricas,transfor

mando a Zona Leste no berço da industrializaçao em Sao Paulo.

Para atender à crescente demanda de mercado o ritmo de produção

-foi aumentado,acelerando a evoluçao urbana do Tatuapé.
-

A atraçao cada vez maior de populaça° desenvolveu expressivo co

mércio local,com grande nómero de estabelecimentos bancários,edificou

numerosas igrejas,eecolas e clubes recreativos,elevando o bairro,já

em 1.934 à categoria de Distrito.Hoje 27Q Subsdistrito.

O significado da ação transformadora do homem no bairro pode

ser avaliado por suas grandes avenidas,pontes,viadutos,culminado com

a inauguração do Yetrô em 1.980.

Atualmente,com as estaçoes Tatuapé e Carrao,serve expressivo con-

tingente populacional da cidade de São Paulo.

Esta populaça° ainda que polarizada pelas grandes indástrias que

ali se localizam,passou a ter paricipação significativa em torno de

segue
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entidades representativas como os sindicatbs,os partidos políticos

e a Sociedade Amigos de Bairro,conscientizando-se que esta 4 a for-

-ma para a soluço dos problemas da comunidade.

Até há pouco tempo,o Tatuapé,umdos bairros mais populosos de

Sao Paulo,mesmo privilegiado no que se refeza melhoramentos pdbli-

cos - rede de ensino,comércio l indástria e entidades de serviço -não

tinha sua data de fundação come -morada.Surgiu-nos ent .g.o a idéia dessa

iniciàtiva,baseados em consulta ao Instituto His .tdrico è Geográfico

de Sao Paulo e ao Arquivo Municipal.Concluimos que o aniversário do

bairro deveria ser comemorado no mês de outubro.Assim,pela primeira

• ez,a partir de 1.90,o Tatuapé teve sua data de fundação festejada.

Eram os 312 anos.

O passo seguinte seria saber como se deu o seu desettvolvimento

e,através de um trabalhp àrduo mas gratificante,contando com a ajuda

da comunidade e o apoio técnico da Secretaria Municipal de Cultura,

elaboramos a Exposiçao Tatuapé - Sua Histdria,Sua Gente,com total su
_

cesso a par da imensa receptividade.

Desde então trabalhamos em conjunto com a comunidade no resga-

te da mem6ria do bairro.Outras exposi 'Oes foram realizadas e,em outu

bro de l.97 laffçamos a revista Memdria do Tatuap6 . 0J..em comemoração

Aek aos 320 anos de fundaçao do bairro inauguramos em 1.988,o monumento

"Pátria e Família" que 4 o marco referenciA_ de entrada do bairro do
•Tatuapé.

Atenciosamente

c'4‘72.5//
ANTONIO DE	 -MONTEIRO FILHO

Presidente
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Capa
Construída na metwde do século
XVII. supostamente pelo padre -
Mathias Rodrigues da Silva, a Casa -
do Tatuapé foi sede de fazenda do
padre Matheus Nunes de Siqueira.
Erguida sobre paredes de taipa de
pilão, o casario conserva feições de
morada bandeirista..
Durante um século e meio a casa
serviu de moradia. Com a chegada
dos imigran:es italianos —
disseminadores das técnicas do
fabrico de telhas e tijolos — passou
a ser também sede de olaria. O
último proprietário que fez uso do
casarão também como moradia foi
Elias Ouartim de Albuquerque, entre'
1377 e 1943.
Comprada pela Tecelagem Textilia,
em 1945, a Casa do Tatuapé foi
tombada em 1951 e hoje abriga
Núcleo Museológico do bairro.
localizada na Rua Guabiju, 49.
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São Paulo, 29 de outubro de. 1987

TATUAPE
É muito gratificante observar a organização da comunidade do Tatuapé, para
promover a comemoração do 319.° aniversário de fundação de um dos mais
tradicionais bairros de São Paulo. Quero cumprimentar toda a população do Tatuapé,
que certamente é mais numerosa do que a de muitos municípios paulistas e
brasileiros.
Essa organizacc-lo da comunidade é um exemplo muito importante de que o Brasil tem
potencial e força para superar todos os seus problemas e vencer os obstáculos que
ainda se interpõem ao desenvolvimento e à ampliação da justiça social. Vencer essaS
dificuldades é a tarefa principal que se impõe hoje ao público e à sociedade brasileira.
No Governo de São Paulo estamos fazendo um esforço muito grande no sentido de
contribuir para o encontro de soluções. A obra no setor dos transportes e na área
habitacional que estamos realizando na Zona Leste da Capital, onde se situa o
Tatuapé, é uma amostra de que o Estado como um todo está engajado nos esforços
pelo desenvolvimento do País.
Esse trabalho que se realiza na Zona Leste não é fruto apenas do esforço isolado do
Governo do Estado. A extensão do metrô até Guaianases, por exemplo, foi fruto de
uma antiga reivindicação da população local, que se organizou, elegeu uma comissão
e fez chegar sua necessidade ao poder público. A própria transformação do ramal
Leste da CBTJJ em metrô de superfície, obra que o Governo do Estado também fará,
partiu da constatação de uma necessidade básica de toda a popu-lação-da Zona Leste
da Capital, uma região que realmente precisa ser atendida em áreas prioritárias, como
o transporte e a habitação.
É importante frisar, também, que o programa habitacional que se realiza na Zona
Leste nasceu, igualmente, de um contato direto entre a comunidade e o Governo do
Estado. Em março deste ano, logo no início do meu governo, recebi, no Palácio dos
Bandeirantes, comissão de trabalhadores da região, que reivindicou moradias. Hoje, já
estamos construindo 1.900 casas e temos outras duas mil em fase de projeto,
somente na Zona Leste, onde construiremos muito mais casas para a população de
baixa renda.	 •
É importante lembrar esses exemplos neste momento em que a comunidade do
Tatuapé se organiza para um evento comemorativo, para tornar muito clara a idéia da
participação da comunidade em todos os setores da vida nacional.
A união de esforços entre todos os níveis do poder público e da comunidade é um
dos principais instrumentos para a construção de um país plenamente democrático,
progressista e desenvolvido. Nesse sentido, cumprimento toda a população do
Tatuapé, .rea firmando a importância da contribuição da comunidade ao processo de
redenção deste País. •

ORESTES QUERCIA

GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO

DATA DE FUNDAÇÃO

Até há pouco tempo, o Tatuapé, um dos bairros mais populosos de São Paulo, mesmo privilegiado no que
se refere a melhoramentos públicos — rede de ensino, comércio, indústria e entidades de serviço —, não
tinha sua data de fundação comemorada. Surgiu-nos então a idéia dessa iniciativa, baseados em
consultas ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo e ao Arquivo Municipal. Concluímos que o
aniversário do bairro deveria ser comemorado no mês de outubro. Assim, pela primeira vez, a partir de
1980, o Tatuapé teve sua data de fundação festejada. Eram os 312 anos.
O passo seguinte seria saber como se deu o seu desenvolvimento e, através de um trabalho árduo mas
gratificante, contando com a ajuda da comunidade e o apoio técnico da Secretaria Municipal de Cultura,
elaboramos a Exposição Tatuapé — Sua História, Sua Gente, com total sucesso a par da imensa
receptividade.
Agora, com esta revista, editada pela Imprensa Oficial do Estado, completamos, nestes 319 anos de
fundação do Tatuapé, o trabalho que mostra um pouco da atividade de nossos antepassados aos que
hoje vivem e transitam pelo "bairro gigante".
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Família Campanella.
italianos que aqui chegaram por ult

do 1883. Foto do 191(

-4

As- primeiras famílias
As transformações
econômicas por que
passou o País nas últimas
décadas do século XIX
atraíram o imigrante
europeu, que se
concentrou em grandes
colônias, principalmente
em São Paulo. O Tatuapé,
como tantos bairros da
região, teve o seu
crescimento repentino em
função de atividades
desenvolvidas por
italianos, espanhóis,
portugueses e sírio-
libaneses, quer na
indústria, na agricultura e,
particularmente, nas
olarias. Trouxeram, com a
forca de trabalho, sua
cultura, traclicão e, acima
de tudo, garra e coragem.

(V,inessa A leriqutl

: •
Eiras Ouanim de Albuquerque, ium

tios herdeiros da Casa do TatuaPá

Francisco Matarazzo chegou ao
Brasil em 1881. Construiu ao longo
dos anos um império económico que
se estendeu por diversos ramos de
atividades produtivas Sua chácara
no ratuapé, conhecida como Piqueri
(hoje Parque do Piquen), era cortada
pelo no Tietê. servo para o cultivo
de verduras. frutas, criação de gado,
possui.; granja, olaria e porto de
areia E o palacete de estilo
normando, construido no centro da
chácara. hospedava grandes nomes
da elite paulista Em 1936. o conde
Matara.f.-u (no centro. de bonel
recebia o princtpt . o o cônsul
italianos. em visita au

O italiano Antonio Camardo chegou
ao Brasil em 1876. comprou a

chácara onde atualmente fica o
Largo Nossa Senhora do Bom Parto,

para negociar gado e leite. Em foto
de 1911, aparece com a família no

casarão da chácara, até hoje de
propriedade da familia.

Considera-se o ratuaué o berço da viticultura brasileira C os Marengo seus
i7ildiementadoic's O italiano Benedito Marengo, chegado ao Brasil em

co,isluo o gosto o a tocnica do plantio da tlVa. arre

-

Família Elias Ouartim de Albuquerque, tarnbe rn herdou ., (1,) Casa do
Tatuape, com amigos e inquilinos da Casa Faro (10 191t;
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Familias Bueiro de
Camargo,
Albuquerque e
Paccen, em 1896.

Itmgrantes italianos
posam. em 1913,

diante do Prédio da
Imigração (foto

cedida pela família

Em foto de outubro
de 1929, o cortejo
fúnebre de
Francisco Delbucio,
patriarca de uma
das mais
tradicionais famílias
de oleiros do
Tatuapé (Família
Delbucio).

Porto de areia no
rio Tieté, próximo

às tuas Ulisses Cruz
e ruiuti floro do

1968.)
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Braz Cubas. rik".
"Re.rrato" (Coleção

do Wanderley dos
Santos)

lq

,(1C.

Wande!loy dos Santos

A ilisiona	 'i'aiiinpé comporta
clive:S.1s	 momentos e,
com suas parbuoiaridades,
acompanh.:	 :,,OC'esJO
tctInw.:;;;, nistoiica de São pauto,
ou soa a corice3ãO do
sesmarias, a inii9ração, a
• rri p lJi-to ..:ão de ,...harlas e
chácaras, a radustrializaçã3 e as
transformações urbanas dai
decurreraes.

Sua origem remonta à
colonização de São Paulo e a
primeira noticia sobre a região
vincula-se á concessão de
sesmaria a Brás Cubas no
terceiro quartel do século XV!.

Entre 1567 e 1593, pelo menos,
aparece com a denominação de
F'rqueri, passando a ser
conher.lda, ;á no ano de 1605.
por "i'atirantr, nome que

' • Car • -driho iJn r,itu- A
:•.a•arir.rn,

paiwar•••:••.1, • ii	 ir:ir-posa
;	 • ,•c • il,	 com

iii;• •.•.!,:11,. I ,•,,no•:.)
ri	 •: :	 —

A	 ••:•;iva
ocorre no	 XVIi,
herdeiro'. ra.. .F 1:111CISCU .101 ge.
venderam parte das terras ao
padre Mateus Nunes CIC
Siqueu3, que aruueu na várzea
do rio 1 1c:h:: unia CdS3 lho;e a
Casa do iatuapis ) corn oratório
dedicado a São Mateus. No
senso de 1765, o local foi
identificado como "bairro
Tatuapé-Aricanduva",
correspondente à área
aproximada cio atual subdistrito,
possuindo nesse ano,.69
habitantes: 34 nomens e 35
mulheres..

A...,,'-.leados do século XIX, a
apermaneceu escassamente
povoada, com urna econom:a
Subsistência baseada na pequena
lavoura e na criação de poucas
cabeças de gado. A partir da
segunda metade do século, a
região começa a sofrer
modificações, ocasionadas pelas
profundas transfcrmações por
que passava a província de São
Paulo naquele momento,
principalmenta em razão do
desenvolvimento da economia
cafeeiro.

Em função da produção do café
aparecem as ferrovias,
substituindo o transporte de
tração ani m a ! : .3 cidade de São
Paulo urbaniza-se rapidamente;
desenvolve-se o capital bancário
e comercial; começam a ser'
instaladas as primeiras indústrias;
o trabalho escravo r substituído
gradualmente pelo trabalho livre
do imigrante euro peu, que passa
a entrar cada vez era maior
número rio país. etc.

No Tatuapé. as modificações se

---operam-em--vários sen*CRIU ,, oom
a instalação de chácaras, ela ias,

..-e.a .construção .da csra-da-cre
JfifFes-c-h-draras-s'au instaladas
em grande parte por imigrantes e
passam a fornecer frutas e
verduras para o mercado
paulistano. As olarias e os portos
de areia, montados também por -
imigrantes, geralmente italianos,
nas várzeas do rio Tietê,
permitem a produção, emn
grande quantidade, de telhas,
tijolos e areia requeridos para a
construção da cidade, que
começava então a crescer
rapidamente.

Em 1875, é construída a
"Estrada de Ferro do Norte" -
ligando São Paulo ao Rio de
Janeiro - e, em 1886, com a
inauguração do ramal da Penha,
no Tatuapé são implantadas
duas paradas suburbanas: a 5.'
parada, na rua Tuiuti, e a 6., na
rua Antonio de Barros. Com
isso, a urbanização da região
ganha impulso.

Nessa mesma época, são
iniciados os primeiros
loteamentos, nas vizinhanças da
"Estrada da Penha" (atual av.
Celso Garcia). Inicialmente, a
urbanização concentra-se nas
redondezas da rua Tulutt, dando
origem aos núcleos dos atuais
Largo do Bom Par to e praça
Silvam Ronielo. Essa arca ficaria
conhecida como Quinta Parada.

No inicio do século XX. com a
inauguração da linha de bondes
ligando o centro da cidade à
Perdia, novas chácaras são
retalhadas e a urbanização atinge
o antigo núcleo do Maranhão. A
seguir aparecem igrejas, escolas.
casas de comércio e serviços. E
em 1934 é criado o subdistrito
do Tatuapé, por
desmembramento do
Belenzinho.

E também nas primeiras décadas
do século que o Tatuapé começa
a industrializar-se: em 1928 é
instalada no bairro a fábrica de
Tecidos Tatuapé, do Grupo
Santista; em 1930, a Tabacow;
em 1948, a Guilherme Giorgi; em
1952, a Philco: além de muitas
outras de menor porte.

De 1930 em diante, a
urbanização do Tatuapé caminha
em ritmo acelerado: as áreas
vazias são todas ocupadas por
residências, fábricas, casas
comerciais e de serviços, etc. O
bairro é cortado e recortado por
vias, avenidas, ruas, caminho do
meti& visando facilitar e tornar
mais rápida a circulação de
mercadorias e pessoas. Diversas
áreas do bairro foram
construídas, destruídas e
reconstruídas ao longo dos anos
para atender ás novas
necessidades. O rio Tietê, antes
usado para transporte e lazer, foi
retificado no seu leito e, hoje, é
apenas uru canal coletor de
detritos industriais e urbanos. As
mudanças ocorridas no Tatuapé
transformaram
desordenadamente a sua
"antiga" feição, segundo as
exigências do rápido
desenvolviniento capitalista por
que passou o Pais nas últimas
décadas.

•
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Em 1940. os descendentes do cônsul libanês, agora ,família
Curi lzar, continuavam morando na rua Felipe Camarão.

_	 -	
• .,-;;t1

• • ço,ef''

-	 • -*-Z-• • t

O padre João Schaumberger, da Igreja N. S. da Penha,
muito conhecido no Tatuapé, foi,assassinado, em 1908,
na antiga Estrada da Penha. No local onde eIe caiu uma
cruz foi colocada e romarias começaram a ser
organizadas por moradores da região.

Familia Perreia. Imigrantes italianos, no bairro desde
o inicio do século, trabalhando nas olarias
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	 do'm3 da Cháca ra Piquen. O patriarca
h•Ne."-5,14,-.4.....- .., ... • ....,.. .. .

fa tampem e	 ,4 '....-'''' '... -	 . desfrutava do bom ca
. . do século Seus 13 filhos, ent re eajudou a montá•la, quando o conde a comprou, no inicio

 a administra,aI Foto de 1941.

o o a Rafael Sani
eles

	

n:cio	 .
Gi^ , Sani Io P rinicir0 da esquerda	 aa p	 direita), ajudaram

Chucri Curi e esposa, em
; 1906, Ele foi o primeiro

cônsul libanês em São
g".4,	 • Paulo. A sede do

Consulado foi instalada no
,	 Tatuapé, na Rua Felipe
"'2	 Cairiir1n.

Família Freitas. Imigrantes portugueses que chegaram em 1895 e se
instalaram no bairro através de chácara e estabelecimento COmOrnal de

st , co5 c molhados. Foto do 1913
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Familia Cortés -hmiutantes espanhóis de 1890 Foto cie 1935 Membros da família PJiv3, em . 1952, na rua Tuiuti.
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Família Perfeito. Imigrantes italianos, em 1934.
-

Festa de casamento da família Ferrart-Siqueira, em 1931.
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As primeiras famílias

-
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Família Delbucio. Imigrantes italianos. proprietários de olaria e porto de
areia no inicio do século. Foto de 1938.

Miguel e Maria	 Família Ceretta.
Victoria	 Imigrantes italianos,
Mastrobuono, um	 em 1921.
dos primeiros
imigrantes italianos,
em 1930.

A dificuldade para conseguir
material impediu-nos de

incluir neste trabalho fotos
de importantes famílias do.

Tatuapé. Entretanto, citamos
seus nomes pela contribuição
que trouxeram para o bairro.
São elas: Barganhão, Costa,

Broto, Craveiro, Castilho,
Gentile, Napolitano, Paccini,

Comi, Pinori, lervolino,
Zogbi, Riso, Matheus,

Boccia, Motta e Carpinelli.

11 dia

I
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Francisco
Neponiuceno,

eoscendente de
s. à porta de

sila coso, em 1930,
na avenida Celso

Garcia n." 807, hoje
rua Jacirendi.

;•11,Y

AbNrTeresa Cardoso e Afonso e Aurora Corrêa. Imigrantes portugueses
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Uma das primeiras farmácias do Tatuapé, a Farmácia Aracs pertenceu a
Theodorniro de Almeida, aqui com a famiha. Foto de 1940.

rr'"""7"'	 	 re,..~9~14 3UPS..~~~1~
C,, ,n O falar do comercio do Tatuaoé. sem mencionar as ovas da Chácara Muitos moradores do bairro na inauguracão cio passo de gasolina e da

8

Indústria e Comércio
De suas pacatas chácaras
do início do século, o
Tatuapé caminhou a
passos largos para a
urbanização. A partir da
década de 30, a feição
bucólica do verde dos
parques e o branco da
areia do Tietê cedem
espaço às indústrias,
conjuntos residenciais,
casas comerciais e de
serviço. O bairro passa a
ser cortado por vias,
avenidas, ruas e viadutos.
Diversas áreas são
construídas, destruídas e
reconstruídas ao longo dos,
anos, para atender às
novas necessidades.

• Serraria Santa
Rosa, na avenida

• Celso Garcia. (Foto
de 1926, cedida pela

:." Iam/lia Mota).

A industrializaCão
do Tatuapê

acompanha o
crescimento da

grande cidade. A
produção das
olarias, já em

decadência na
década de 40, cede

lugar às empresas
têxteis. A identificar

o novo cenário do
bairro, aparecem

altas chaminés,
como esta, da

Fábrica de Tecidos
Tatuapé. instalada

em 7928. Depois
dela_ainda vieram a

Tabacovv e a
Textilia em 1930 e o

Cotonificio
Guilherme Giorgi,

entre outras.

"!,'•	 ts:
A Iam//ia Perrella foi responsável pelo desenvolvimento de diversos ramos
do comércio Além do posto de gasolina e da oficina mecânica, lambem
possuia uma ferraria, administrada por Caetano Perrella (a direita) Foto
da 1945.
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'Festa
comemorativa à
criação do 27.°
Distrito de Paz
do Tatuapé, em
1934.

Em 1953, uma clássica pose na barbearia do sr. Maraolo, um italiano
radicado no bairro desde a década de 50. 1

.17z;
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4té 1950, a úrica biblioteca que sorvia a toda São Paulo era a Mário do
'inchada Transformando esse quadro, o Tatuapé scifiou o min:cif° ramal

drlen111 , 0 CICSSO ;111Q. (os urauglitaci3 a UlbliOtCCa MutliCrpai
:35Stai!O Ricardo, situada na Avenida Celso Garcia.

No próspero Tatuapé. tudo era motivo para cerimónia e festejo Aqui,
centenas de populares na inauguraçào do lett:atrai/to	 Seratribto
1955.
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)auguração do Pronto-Socorro Municipal do Tatuapé, em dezembro de
953

e imigrantes dedicados is chácaras e olarias, os trabalhadores do
atuapé passam a integrar a nova classe social: o o perariado. Têxteis e
oialúrgicos, na sua maioria, eles foram atuantes nas lutas sindicais e no
oscimento do pa • trdos políticos.

weeffitmugE
Inauguração do primeiro telefone público do'Tatuape. Instalado na casa
grande da antiga Chácara Marengo. Ao telefone estão o vereador
Benedito Quintino da Silva e o professor Coryntho Baldoino Costa Júnior.
Dezembro de 1953.

Missa pascal dos funcionários da Fábrica de Tecidos Tatuapé, em 1960.
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A fumaça caracteristica das olarias era uma-constante nas margens do rio
Tietê. Esta olaria ficava próxima às ruas Ulisses Cruz e Tututi. Foto de
1930.

,
•

2
As primeiras embarcações para
transporte dos produtos das olarias
eram barcos pesados e rasos, que
dependiam da correnteza do rio
As lanchas com motor a gasolina.
cnanmclas 'ar:oh:tas, vieram bem
mais tarde Para embarque e
desembarque foram construidos
muitos portos ao longo de todo o

A indústria oleira propiciou o aparecimento de um outro ramo de
negócios: a construção de embarcações para t-ansporte do material de
construção Era o surgimento dos t'.1atailos. unia ;Unidade permanente no

10

Olarias
Nada foi tão marcante na
formação do Tatuapé
quanto as olarias e os
portos de areia às margens
do Tietê. As várzeas que o
margeavarn'eram ricas em
argila e permitiam a
exploração de areia em
grande escala. A indústria
oleira crescia a cada dia,
beneficiada por diversos
fatores: a mão-de-obra era
farta — geralmente
representada poios
imiwrintes ital:Jinos; o
transporto, fácil — através
cio lendário Tioti'L em
o'v,tion . ; embatcações; o O
meo.:acto em ascensão,
com a expansão da
cidade HistZ5nadores do
bairro afirmam que tijolos,
telhas e areia que .
ergueram as casas da São
Paulo do início do século
saíram todos das hábeis
mãos de oleiros
tatuapeenses.

Yorl

:•,..Pode-se considerar que os por 	 e
•."-:,areia eram urna espécie de casa e

materiais de ccnstruçãO — além do
transporte promoviam a venda de
produtos oleiros. A área argilosa

oicorrespondente a esses portos foi.
IML no inicio do século, loteada e
=arrendada em hasta pública pela

Intendència, por prazo de até 10
wa anos. Foto de 1930.
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Manifestação em ho-me.nagem ao governo Vargas durante
o Estado Novo, na década de 30, tendo como local a
avenida Celso Garcia.
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1910, a casa Ptin .apal da Chicau maiengo.
localizada na tua Sena de Bragança. onde Ma IS falda foi
instalado o primeiro telefone público do bali-to.
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Et~:-
Estrada velha da Penha, em 1981: ao fundo, a
Igreja São José. do Maranhão.
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torre da

nua Seria	 e:t 1

Residência do sr. Antonio Catnardo. no Largo Nossa
Senhora do Bom Parto, em 1920 (Foto cedida pela
familia Camardo)

I I
Eit

Transporte por caminhões nos Potros de areia, em loto
de 1951. (Coleção Família Frassi).
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Jardineira que fazia a linha Tatuapé-Vila Carrão. em 1935

•

Ulissns Cruz, Vitela,
r•Itonip rir: .r?,iiios, 'vai,

-I anquinho, cua de
3raganda, Celso Garcia.
Juern t Que no Tatuape
ião conhece o nome
lassas ruas e o que elas
apresentam para a história
lo bei,To l Largo Nossa
3enhora do Bom Parto,
Estrada Velna da Penha,
Juinta Parada, Parque do
)iquí:,, ri, núcleo do
ilatianhão — qual é o
atuapeense que não
)Z/oca uma lembranda
;ur quando se
nen,	 .arn esses locais,
'lomat, que se confundem
:orn a própria história do
131110.

••: 01 daqui que os índios
•...';'•;eris, descendentes da
ibçao guaianases, partiram
rara os sucessivos ataques

colégjo dos jesuitu,
oda (1.1 itaSCMICO SZ10
'auto. Al,;truia dessas ruas

. akiez sela urtiga trilha do •
ientio, reisponsavel pala
:ancimin:rcão do rio
"tattrapé", o "caminho do
atu'', ria 1;n r.Jua nativa.
: 01 aqui que surgiram as
)rimeiras olarias e portos
te areia, explorados pelos
nigrantes italianos no
omeço do século. Foi
qui,^nbem, que se
'ergfflram e destruíram
oiS3S belas", como a casa
)rincipal da Chácara
/arengo. A residência de

rani() Camardo, no
.;ãigo Nossa Senhora do
tom Parto, essa,
3liztriente, existe até hoje.
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Sr. Caetano Perella, cm 1951, na rua Tanquinho. (Foto cedida pela família
Perellal

Rua Serra d -é- Bragança, em 1940. Um dos importantes redutos da
indústria e do comércio no Tatuaoa

m_le-116_257"2"~
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Concedida ao 8nr.

, •	 -•-•'••	 •	 ••

.	 _	 •

-,21 'amiba Marengo reunida, em 1920, na sede de sua chacara, na rua
Serra de Bragança. •
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CARTA D E BARQUEIRO,,,tt\ aio pAve.o el›,
1a-	 __	 ,

-4.
ruma:age bt nu 1 Timm	 —

nos termos

das leis e actos em vigor, para dirigir e trabalhar em embarcações

sem motor.

flsoalisoção de Rios e Varzeasr2.:rd.02::: ,-- • 1	 de 1•92.:.

RgIstrada 1	 2 FISCAL OE 0135 E VAAZEAS
fli 	

thra	 I

Cada do barqueiro concedida ao sor •osá Rosa.
cm 19 11 . Para que pudesse durgrt O trabalhar com
os barcos instalados nos por tos de

13 o

RA remi
:5 ••uLo	 CARTA DE COCHEIRO

113/IMILI 1:311 iz nunalga

Concedida ao Snr. 	 4

	

.	 nos termos

do artigo 71 do acta 11. • 1426 de 4bril de 1020. para dingir

.	 tirada .por.7,--74

Inspeciona Geral de Firealiseedo. 7de

• aigistradi a	 i	 o 7Se rOR C

Oé
' Una a.;	 ..• • •

Carta de Cocheiro, autorizando. em 192.1, o sor
Caetano Pereira a dirigir veleta° otr,ado por
animais.
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Rua Eponina, na Vila Carrão, em 1952. (Foto
cedida pela família Falcetta)

Tatuapé, em 1970.
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Aspectos da Estacão Engenheiro Gualberto 15 • Parada,. Jinoa cuszeilte..
situada na rua Melo Peixoto. Foto de 7930
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Lagoas for/nacos pelas enchentes do no rietó.
na rua (vali,
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Alunos da Escola Mista de Monte Belo, criada
em 1 90 1 . Pela professora d Ondula Hoje, no
local, encontra-se a loja de calçados Kiss
;.tagazine, na rua Maria Eugenia, esquina com
a av Corso Garcia. (Foto de 1908, cedida por
Wilson Zaga)

effikLAINIEM":i
Alunos do Grupo Escolar Erasmo draga no
tempo em que a escola funcionava na rua

.Tuiuti. (Foto de 1937, cedida pela família
Gonçalves) •

83:WW.LÉKlir
Turma de alunos do Extern.110 Santo Antonio.
que funcionava na rua Felipe Camarão, em
propriedade de Simão Pecko Simão (Foto

t.r.c, de 19371

14

Escolas
As primeiras escolas foram
instaladas no núcleo do
Tatuapé por volta de 1876.

A "Cadeira de Instrução
Pública" foi a primeira
escola oficial surgida no
bairro. Vieram outras no
correr do tempo: Escola
Preliminar de Monte Belo,
mais tarde convertida em
Escola Mista Isolada;
Escola Preliminar
Feminina, além de muitas
outras particulares e
públicas, e as faculdades,
conseqüência natural de
um bairro cujas proporções

Fachada ainda existente das
instalações do antigo Grupo
Escolar Erasmo Braga, na rua *
Tusuti. Esse local abrigou,
durante longos anos,
representantes das mais
tradicionais farnilids do Ui

t i Atual/7,0mo, a escola funciona
em ampla área construída na rua

• Maria Eugõrsia

se comparam às de uma
cidade grande.

Escota Pública que funcionava na sede do
primeiro Correio instalado no Tatuapé, em
1909

%. •

. 	 .

Alunas do Eclucandano Esx.)irsto Santo (Foto
do 1943. cedida pela Sra Naifa Ciro lar)

"
\7•25?

Alunas do Grupo Escolar "Erasmo Braga", e
foto de 1960.

;



1: • •31;̀'."'"t1+..à.-'2:5'..

,i-1;-r. 4.	 ti.. ;,....?,,,,,,, ;£4,,.:...•;',.;,54-.'z. $	 y.' ..	 "..,'".. 5	 - '''.'-',.1;".'';',-:7.::i..;r74._.=,-..":... 	 " •:.9."	
.
:t.

,7---e.,-,5i10:4.'. -- --, -k. '-r''''e-..: ,'t-,- -1.• ,-.::,.' -- • -, ''s	.":

	

5 ,.,:... ••- eè!. •,41,0"...%i-3 .:,41 	 i , ,,rorr.  l.4..,-..2: -"'", ^--- '"'.' '4».4:._ 	 ...jj
,f,) live,à ClIsto i n , ,, em nwerNsio .:)e ld tu.; I ('I/O Cdtriahio

Igreja Nossa Senhora da Conceição,
no antlgo Largo Nossa Senhora da
Conceição, bote praça Silvio
Romero. (Foto de 1960)

.	 - .
Lm to:o do i jbo. a...pertos ip h'll)ON 1 . C'‘1("flloS

tia Iprem Nossa SiVihola (10 HUM 1`.11:0.
sttuacIa ne, !.I190 ;.10 1)10811,0 noino 'Coleção
VVanc'etle y dos Santos'

Igreja Cristo Rei em fase de construcão (Foto de 19421

'rocissjo de fiéis da Igreja Cristo Rei (ano de 19 .131 na rua Maria Eugénia Entrada principal do . Igreja Cristo Rei guando and,' em obras (Foto 00
1939)

1 5 / 19

"... to:In população
começa por um curral e
unia ci,rmici3", no dizer do
escritor Silvio Bomtempi.
Com o Tatilape a história
se repete.

• Ao todo, existem
espalhadas pelo bairro
cerca de 22 igrejas, mas

• tudo começou, em fins do
século passado, com a
capela do Maranhão, que
hoje se ergue, no centro
do bairro, com o nome de
;Igreja Matriz da Paróquia
de São José do Maranhão.
A Igreja N.S. do Bom
1-1,), embora não tenha

• si	 a primeira capela
iegular surgida no

uma vez
• co:,Istru...:•1 io; a piiineita

;)11(.,(;tild.

(.1;) Cisto

Hei, concebida em linhas
arciuitetônicas do roeis
puFo estilo gótico,
constitui 11111 dos mais
belos templos católicos de
São Paulo, assim como a
da Nossa Senhora da
Imaculada Conceição, de
estilo barroco. Fundada
em 1899, essa igreja foi
instalada no Largo da
Conceição, depois mudada
para a praça Silvio
Romero.

dos Graças Leocá(lio)

igrej s (

Fca-,a n.o

r:

;ina n.o

r o	
5_)	  d i Ctoc.

...._....."4--0 	 eu 19......?„,2
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Associação Atlética Guarany, fundada em 1013, n clube III.7l5 ,intigo do
bairro A sua origem vai ao encontro dos enormes Sei viços prestados
pelos oleiros, que fizeram o desenvolvimento do ratuape Suas cotes.
preta e verrnetha, simbolizaram a história viva do futebol amor, do futebol •
arte, do esporte como exemplo de conquistas e de abnegacão.

Equipe de atletismo da A A. Guarany. Vencedora em duas Corridas de
São Silvestre, no tempo em que não participavam atletas estrangeiros.
Um quadro de renome, orgulho de nosu c,(1,)cle (Foto de 1939, cedida
por Carlos Oliveira Sal

•

Grémio Urca, /Lindado em 12 de abril de 1939 Eram os "Garotos de Ouro
do Tatuapé". Um clube que teve em seus dirigentes a marca da disciplina,
somando-se ao conteúdo de inúmeras conquistas

.•

'z'f'''' • • •	 •

"
lAV

7.,	 •
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1 bes sociais e esportivos
O "bairro gigante" foi o
que podemos considerar
um vasto'celeiro de
futebolistas e atletas das
mais variadas nloclandacles.
No ;imbuo (10 futebol,
todos 1i5o de R:corclai,
principalmente os mais
idosos, dos grandes
esquadrões que fizeram
história nos campos de
nossa cidade. De conversa
em conversa nas esquinas,
nas reuniões festivas, nas
rodas de amigos, seja
onde for, o assunto
sempre se reveste de
gostosas passagens onde
pontificam as proezas da
A. A. Gualany (fundada
em 1913, basinmente por
oleiros, o mais antigo do
bairro), que teve em Gino,
Carrazo e Gadelho:
Narciso, Nego Doce e
Plínio; Dirceu, Badi,
Danilo, Toddy e Nicole
urna de suas melhores
épocas quanto às grandes
conquis:as. Todos se
apressavam em assistir às
memoráveis partidas em
que o rubro-negro se
aoresen::.-iva.

No atletismo, com
Armando Martins e Mário
de Oliveird, a A.A.
Guarany sagrou-se por
duas vezes campeã da
corrida c:e São Silvestre
(ainda não concorriam
atletas estrangeiros) e no
ooxe teve em Benjamin
Rutta um campeão
paulista, além de possuir
valores no basquetebol,
com urna quadra na
Avenida Celso Garcia.

O Grémio Urca,
considerado o time de elite
da época, com Brasília
Januário e Mário; Milton,
Serafim e Carlos Pinto;
Carlos Ribeiro, Otávio,
Romeu, Canhoto e
Alfredo, um "onze" de
merecer respeito por parte
de qualquer clube
adversário, revelou muita
gente para as equipes de
grande porte, COMO OS

arqueiros Fernandes e
'Ia ter.
Quem não se lembra, por
e.kernplo, deste grito:
••	 r4r,

era o Vila Primavera
Futebol Clube entrando em
campo, uma das mais
tradicionais equipes do
Tatuapé. com Neco,
Zocolé, Mingão, Bolinha e
muitos outros. Em 1950,
com um de seus times, fez
sucesso ao enfrentar no
período de inauguracão do
estádio do Maracanã a
Selecão Brasileira
amadora, que foi no
mesmo ano campeã no
Chile. Mesmo derrotado, o
Vila Primavera fez o seu
nome junto à crônica
esportiva da época.
Revelou craques para os
mais diversos times de
nosso Estado, como
Mingão para o Noroeste
de Bauru, Pirani para o
São Paulo F.C. Uma
expressão em nosso
bairro, o Primavera se
apresentava em acirradas
partidas, tendo sérios rivais;
do mesmo naipe, como o
Sampaio Moreira, Grêmio
Maranhense (invicto
durante quatro anos),
Tinturaria Fernandes etc.
Vale a pena destacar o
Turunas Tietê F.C.,
considerado "o arrasa-
quarteirão", com Avelino,
Toneto, Amilton, Sérgio,
Valdemar, Campineiro e
inúmeros, outros atletas
que levaram o clube a um
grau de simpatia no bairro.
O Turunas foi o primeiro
clube do Tatuapé a jogar
no Rio de Janeiro, em
Engenho de Dentro.
Tradição por tradição, o E.
C. Sampaio Moreira
guarda um lugar de
destaque na galeria das
grandes equipes
tatuapeenses, com troféus
e taças singulares pelo que
elas representam para a
vida do Clube. Fundado
em setembro de 1929, esse
esquadrão alvinegro
sagrou-se campeão do 4.0
Centenário de São Paulo,
campeão amador do
Estado por duas
oportunidades, tendo uma
torcida de fazer inveja a
qualquer time grande,
abnegados simpatizantes
buo Int •Rv m m	 qn^n-
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Turunas Tietê, fundado em 8 de punho de 1938 Era considerado o
-Airasa-Ouarteirão -. Foi o putneiro clube amador do Tattiapé ,/
convidado pata Si..' apteentar no Rio de Janedo, om 10 de agosto do
7947, sob o palf0CillIO do jornal carioca A',Mati/1.5

Destemido Futebol Clube, fundado em
1 920 Urna equipe de tradição no bairro
Fundado por Diria e Basilio Brotio. Era o
"Tigre do ratuapé". Atualmente funciona
Como equipe de futebol de salão, com
Quadra e sede localizadas na Rua Dr.
Ernesto Mariano.

Uma das formações do Grêmio Maranhense, fundado em 28 tio maio dc
1945. Detentor da maior série invicta de sua categoria - 139 iogas(di.' 17
dozotobro de 1950 a 13 de junho de 1954). •

•
-

• ..•
„Zr

• •	 . *.•

Esporte Clube Sampaio Moreira, fundado em 7 de setembro de 1929 por
José Ares, Tomás Aunchio, Caetano Atalho, Hugo (Wall Campeão
amador do Estado em mais de uma temporada, é também dc:eruor
numerosos outros títulos. (Foto de 1957)

onde quer que ele se
apresentasse.

O Destemido F.C.,
fundado por Gino Brotto,
Basílio Brotto, Oscar
Francera, teve rocie° nas
lides esportivas da Zona
Leste, sendo considerado
o "Tigre do Tatuapé".

, Teve no goleiro Angelim,
' no avante Frederico, no

ponta-direita Vicente
Campolongo, em Valdemar
Cardoso, Dano, Potinho, a
marca de uma agremiação
que sempre elevou as
tr,a;kipes do bairro Seu
unliPme se assemelhava

• ao eia A A. Cuorany

' Em muito espaco
`. poderiam te:listrar :is

fe .':;nflas da i..rtcbot
r&sentavo c
aguerrirnento 2 a força de
trabalho dos migrantes
italianas, espanhóis e
p ortugueses, que fizeram a
longa história do Tatuapé.-

. Que tal esta relação de
times para o leitor entreter-
se em lembranças?
— C. A. Carrão,
Califórnia, Rio Verde F.C.,
XI Guerreirinhos, Cruz de
Malta, Grêmio Porcelite,
São Luís, Tupi, River
Plata, Vila Paris F.C.,
Aze.° Soares, Record,
Gré	 do Porto, Salada
(fundado por funcionários
Ja Sanbra/, Duque de
Caxias, União Tatuapé,

Textilia,
rin`furaria Fernandes,
Diaria F.C., Grêmio
3antista, Vila lwa, Grêmio
vlãe do Céu, Vila

\zevedo, Minas Brasil, 19
ie Maio F.C., Tuiuti, 1.0
le Maio, Aliança
'ortuguesa, Cruzinaltino,

Brasileira e o XI
otos do Tatuapé, que,

rssrun orno o Ressaca
saul • • , :.'nresentararn a
ata ;riais atual do esporte
retão no bairro.

) XI Garotos teve um dos
lais completos quadros
o j...eo da bola, ganhou
ruitos tornei' tendo em
là. ° Piteira, Toninho,
icentinho, Casdá,
ardinho, Tem'cçr,
acalhau, Wilsinho e
:pois em Raphul, Crespo,

Gentrie, Tiirrn o estilo

de um futebol alegre e
cencorrido, levando muita
gente ao antigo campo do
Urca (onde atualmente se
encontra instalada escola
Senai, na rua Soriano
Souza/.

Já o Ressaca Clube veio
sedimentar o padrão das
grandes equipes
tatuapeenses, ganhando
taças e troféus que ficarão
para o futuro daqueles que
tencionam elevar o esporte
em nossas plagas, haja
vista a dificuldade
patenteada na auséncia de
campos de futebol,
competindo de forma
indosejacla com as

C011StrUCÕC,'S
edifícios instalados por
todo o bairro. Fundado em
1968, o Ressaca Clube,
para orgulho de nossa
juventude, teve o nome
marcado nos torneios
"Desafio ao Galo" e
"Campeonato Varzeano do
Estado".

Como pudemos observar,
flagrante foi a passagem
de equipes e craques que
compõem este espaço de
saudade.

No aspecto social, o -
Tatuapé denotou-se pelos
grandes bailes e reuniões
que o Clube dos
Quarenta realizava. Teve
o seu inicio na avenida
Celso Garcia, passando
depois a localizar-se na rua
Tuiuti (antigo Colégio
Tuiuti). Fundada por 40
amigos, essa sociedade,
tendo seu fastígio sob o
comando do presidente
Vicente Vitale, foi palco
dos grandes
acontecimento musicais
empreendidos no bairro.
Muitas festas, muitas
realizacões e grandes
shows artísticos. O
Turunas Tietê mandava
suas reuniões dançantes
no 1001 Noites salão
mais famoso do bairro até
a década de 40. O
Paulistano e o Destemido
realizavam os seus bailes
na esquina da avenida
Celso Garcia com Rua
Vilela, (pavilhão superior
ao da padaria).
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XI Garotos do Tatua pe loi o grande representante do bairro nos principais
aconti •conentos lutebolisucos na dé.cada de 60, detentor de um sem-
n li ttIC t O cio ilttilOS conquistados Era muito COMUM levar aos campos por
onde w apresentava um contingente enorme de simpatiiantes. Nps
fitsuvars esportivos a sua participação era quase que imperiosa.

	

N42,-,n"" ~.•	 o' Ah:8 '",""	 .
ki 85 •

WS'	 44•••

• • • 	 '•••••	 ••••	 d	 •

• .,.. n

'Ressaca Clube. fundado em 1• 0 de junho de 1963. C-ampeonissrmo nos
principais torneios em que esteve presente. Campeão do Super Galo.
campeão da Zona Leste, Torneio Gazeta Es portiva. alem do titulo de
campeão amador do Estado

Flagrante de uma
distribuição de

mantimentos e brinquedos
crianças 11000SSítDdaS

(13 região oro lesta
promovida pela Sociedade

Amigos do TatuaPé
durante o Natal de 1931

(Foto cedida pela SAri

Grupo carnavalesco que abrilhantou durante muitos anos os
carnavais tatuapecnses, tanto de rua corno de salão (Foto
de 1949, cedida pela Familia Zogol

.	 ..2-.-
..,....,:m .	 ..	 .

' r•`:`:•....12,-11,? J1	 1 I . g •,.' ''''..-:.- ---;2-
Em loto de 1955. a lesta promovida peto Crômio Fabril da Fábrica de
Tecidos Tatuapé (Gruo Industrial Santista), ocasião em que eram eleitas

110

Foto tirada no Textilta
Clube. em 1950, ocasrá
tmnJ	

g
MIO Tutu e

piteira, interpretados por
•.*.

,,• Larios de Oliveira Si e
Leonardo Rodrigues.
taliain a parte cómica eu:

:•—• • uma quermesse ninam
(Fato cedida por Carlos cl
Oliveira Sal

rainha e princesas das funcionáriasrainha e princesas das funcionárias
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Agir, do cocho localizaco às
inatgens d ho 7-terá. Em época
anterior à construção das
piscinas, os associados do
Corinthians usufruiarn das águas
iitr-;das chquele rio, que ate a

} d. •3'a de 50 itia p iscoso, dando
azo á boas pescarias. (Foto tirada

; em 1940 - Colecão Família
Peralta)

Um capítulo à parte deve
ser dado ao Sport Club
Corinthians Paulista. Ele é
o tradicional aivinegro, o

1! timão em suas marchas,
; em suas lutas, em suas

glórias. O valor de seu
clube, situaJo no Tatuapé

.; d

•

 esde 1926, no Parque
São Jorge, espelha-se —

; niasussurro de evocação
o

•

 Wrum brado de
entusiasmo — em seu
presente, no passado e

; certamente também no
(4. :ro dessa agremiação': que é um dos mais
legítimos motivos de

2 orgulho de São Paulo e do
Brasil.
Fundado à luz de um
lampião por Joaquim
Ambrósio, Carlos Silva,

-; Rafael Perrone, Antonio
, s. ; Pereira e Anselmo Correia,

no bairro do Bom Retiro,
em 1. 0 de setembro de
1910 teve no sr. Miguel
Bataglia o seu primeiro
presidente.
Há quem diga que no

:•salão de barbeiro do sr.
-i' Salvador Bataglia (irmão
.!de Miguel) o Corinthians
;foi sonhado, e esse local
deve ser considerado o seu

lberço (rua Júlio
',Conceição, esquina da rua
.dos Italianos). Ali, no

• -
salão, e às vezes à sua

frente, na calçada, à luz
fo,sca do candelabro de
rua, foi ali que a "Idéia-
clube - se transformou na
realidade Corinthians.
Foi um trabalhar
incessante para não deixar
morrer no nascedouro o
pequenino Corinthians. As
dificuldades surgiam a
cada instante, e os
recursos escasseavam a
cada passo. Nessa época,
procedeu se, pelas mãos
do padre Antônio Pasova,

bêticilo da bandeira, urna
enorme bandeira alvinegra,
produto de urna subscrição
entre amigos: depois,
iniciou-se campanha para
aumentar o quadro social.
O salão de Salvador era
pequeno e o Corinthians
precisava de uma sede. Foi

Unia das formações do aiVinegro

Que conquistou, dapois de 23
anos, o titulo de campeão
paulista. em 1977 Ua esquerda
l ixari chwita: Zó Mana, rabias.
Moist:s, Russo, Zé Eduatdú o

Ag,uchados.
Palhinha, Geraldo, Luctano
Actio.nntto. (Foto dci Antonio
Lúcio - Agência Estado)

Formação corintiana, ince-
campeã paulista de 87. Da

esquerda para a direita, Mauro,
Edson. Diro-Biro, Jatobà, Dida e

Valdir Peres Agachados
Edu:mio, Edmar, Jorginho.

Everton e João Paul0 (Foto de
Rolando de Freitas - Agência

Estado)

então que as reuniões
passaram a ter lugar na
confeitaria do sr.-Afonso
Desidério, na rua dos
Imigrantes, então número
34, esquina com a rua
Cônego Martins. Alegria
geral com a compra da
primeira bola, apôs -
tremenda luta para
conseguir os 6 mil réis,
que era quanto custava
uma bola de futebol, que,
aliás, vinha da Europa.
No dia 14 de setembro de
1010, deu-se o primemo
treino do S. C. Corinthians
Paulista, nome dado em
homenagem a uma equipe
inglesa que excursionou
pelo nosso país.
O primeiro jogo?
Adversário: União Lapa
O alvinegro foi derrotado

por 1 a 0... Dias após,
enfrentou a Associação
Atlética Lapa, impingindo
um placar de cinco gols a
zero. Desde aquela época
o Corinthians pontificava
como o clube do povo.
Tempos da várzea, quando
começaram a despontar
todas as qualidades que,
então em estado latente,
mais tarde lhe iriam ornar
a personalidade de grande
clube.
Muitos astros passaram
por suas fileiras nesses 77
anos, constituindo equipes
memoráveis, disputando
torneios acirrados e
conquistando títulos em
profusão. Quem não se
lembra, por exemplo, de
Rato, Grané, Dei Débio,

Jango, Brandão, Dino
Pavão, Teleco, Servilio,
Luizinho, Cláudio,
Baltazar, Gilmar, Roberto
e, em tempos recentes,
Rivelino, Flávio, Nei, além
de Palhinha, Sócrates,

Biro-Biro,
Ewerton só para evidenciar
os dias atuais?
Também nos esportes
amadores, o Corinthians
obteve coe juistas
históricas. Registrem-se a
natacão e o basquetebol,
em que o alvinegro tem
passagem indelevelmente
marcada, somando grande
acervo de glórias, para
orgulho de todos os seus
simpatizantes em todo o
País.

(Cláudio Alba)
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Familia Tu/fio, composta por músicos que sempre
animavam as reuniões festivas de São Paulo.

Edewaldo Campanella, netO de um dos mais antigos
moradores do bairro, Pedro Campanella, que, em '
1894, participou da construção da antiga Estrada da
Penha, atual av Celso Garcia. Edewalclo é autor de
inúmeras composições musicais Fundador, foi
professor e diretor do Conserratóno Musical
Alexandre Levy por mais de 20 anos

Anulo Conca, guitarrista portugués.
radicado no Tatudpé desde a (locada
de 50

• 1
.51

P
e Cacilda Becket Participou t.mibérn

el	

•
com Walter Pado. Alark, Do!!., Costa

tratt.illichr 18 anos em teme,. imito

e ftè s filmes ilac)otiae; d e,âo	 !.

Nascida no Tattiapé, Oliv),) Pereiro]

Pedro Antenor Marighorir - CoPirlio
Bordo/no - nascido emn Socorro.
Estado de São Paulo, viveu no
Tatuapé durante muitos anos.

Produtor de programas sertanejos na
Rádio Bandeirantes, onde atuou até

falecer.

20
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Personalidades
Pot repiusentai uni bali f 0

de características tão
populares e variadas, o
Tatuapé tem-se destacado,
também, na política, nas
artes, nos esportes, enfim,
em todos os âmbitos da
vida em sociedade.
Exemplos:
O farmacêutico Nelson de
Freitas, o mais antigo do
bairro, tem sua farmácia
instalada na rua Vilela há
mais de 60 anos. Figura
tatuapeense de igual valor
é Antônio Silveira e
Oliveira, médico, com
atividade em clinica geral,
bastante conhecido na
Zona Leste em virtude de
seu desprendimento em
favor dos mais
necessitados. Escritor,
possui diversas obras
publicadas. Na área
esportiva, vale destacar a
campeã de natação pelo
Corinthians, Cláudia
fRaphul, que possui
numerosos titulos, entre os
quais a conquista de
campeonatos paulista e

—brasileiro. Considerado
orgulho do bairro, Romeu
Casagrande lutou na II
Grande Guerra, tendo
morrido na Itália. Nas
últimas eleições, o bairro
elegeu Abdo Hadad,
deputado estadual, Adilson
Monteiro Alves, deputado
estadual, e Ricardo Izar,
deputado federal.

Oeiote Cr,etel,), coneech1.2 r),.) numa.?

.iii)si),•(),:•)ree) 1 ri..)e,r nomeie).
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ersonAida
Lohta Roclrigues, atriz e apresentadora,
baçtante popular na Rádio e na rv Tupi,
cindir comandou os programas Almoço com
as ltstrvlas e Clube dos Artistas Tombem
anioli uni lolonovelns Embota naseltlàmii
Santo .:. p,Issocs sua Intjno,a e juventude no
I artiape

n111('Ilel	 renomado tenor, atuou por
muitas fe lni i0faClaS lia rv rupi, ator)) de ter
alcançado grande sucesso no Exterior. Seu

repertório varia entre boletos e canções
orientais
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Professor Cor yntho
tialdoino Costa

Junior, vereador na
cáJacia de 50.
Par pctpou de

!números
MOviti7CMOS CM proliwo progresso e da

moeza !tv bairro.

1.:011) ve..taime vara
a instalácáv da

thblicteca
prontn•socorro

W
nicioal e telefone

núbhco.

Maestro  Ltiii Cosa!,
lenomado músico
do bairro, que for
durante muitos anos
conundante
oroirestra da TV
Record

•.	 •//-	 I
.

• •	 "sv:

Ghcério Geraldo Carnelosso, natural do I atua pe. pintor e escultor.
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Nelson Mano& Pereira de Moura, artista plástico, nascido no Tatuape,
formado em 90135 Artes, começou como desenhista criador de pacliOes de
estamparia rld tec,dos Entre 1947 e 1953, os tecidos dese nhados Po r ele
(oram exportados para os Estados Unidos, a Itália, a Franca e o Japão.
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lAs ruas Antonio de Barros tfoto),
ITuiuti e Vilela são as mais

tradicionais do bairro.
A Antonio de Barros tornou se
uma rua essencialmente

11 comercial (foto).
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Tatuapé hoje 'I.	 •

Chove. Uma senhora,
carregando uma bolsa,
abriga-se debaixo de um
ponto de ónibus na Celso
Garcia. A roda de um
elétrico atira água nas
pessoas que caminham
apressadas pela estreita
calçada. No prédio onde
funcionou a primeira
escola do bairro - a
Cadeira da Intendência -
vê-se um letreiro com as
palavras Kiss Magazine.
No cruzamento entre as
ruas lvahi e Tuiuti, carros
c buzinas disputam o
espaço com os homens.
Aqui, onde avançavam as
águas cio rio Tietê, na rua
Vilela, há . um cheiro de
álcool combustível no ar.
Diante da Casa Grande, na

rua Guabiju, um operário,
que trabalha na reforma,
liga cio orelhão.

Quem Vell I de fora não
pode imaginai que, por
trás cie cenas tão comuns
dessa São Paulo imensa,
possa existir urna rica
história de 319 anos, que.
iniciada com a presença
dos índios piqueris no
outeiro onde hoje está o
Cemitério da Quarta
Parada, vem até os nossos
dias.

ónibus, tráfego, grandes
avenidas e viadutos,
edifícios, barulho e

- tudo encobrindo
utn antrqo Ta tuapé, eis a
n:irneirn característica do
:)aurc, boi;!

if

pavimentadas, todas as
casas possuem
atendimento de água, luz e
esgoto, há um bom
número de escolas de
primeiro e segundo graus e
razoável atendimento
médico-hospitalar. As
estações Tatuapé e Carrão
do Metrô - inauguradas em
1981 e 1986- são dois
orgulhos da população
tatuapeense.
O Tatuapé conta com
uma população de quase
300 mil habitantes,
dimensões de uma cidade
grande, maior até mesmo
que várias capitais. A base
de sua economia são o
comércio e a indústria.
O comércio, no chamado
Tatuapé Velho, concentra-

se nas imediações da
Celso Garcia e da Antonio
de Barros e, no Tatuapé
Novo, ele se expande a
partir da praça Silvio
Homero, em ruas como
Coelho Lisboa, Tuiuti,
Cantagalo e Serra de
Bragança.

Na indústria, destaca-se o
setor têxtil, com fábricas
de porte como Tecelagem
Textilia, Santista e
Tabacos.v. A Tinturaria
Fernandes e a Tinturaria
Brasileira são duas grandes
empresas do seu ramo. No
setor de metais sanitários,
despontam a Porcelite e a
Artusi S.A

Contraditoriamente, em
que pesem sua população
e sua importância
económica, o Tatuapé não
DOSSui um único

Saturnio, Aladim, São
Jorge e Pagé cederam
lugar a lojas,
estacionamento e salão de
bailes.

A exemplo dos bairros
vizinhos, o Tatuapé não
resistiu à especulação
imobiliária - matas inteiras
foram destruídas, dando
lugar a grandes
empreendimentos
residenciais, o último deles
o do Jardim Anália
Franco, onde antes havia a
rica e nativa mata Paula
Souza.

Texto: D;alma Domingos
Fotos: Paulo BOCC310

-

Fábrica de 7-acides Tatuapé,do •
Grupo Industrial Santista,
instalada no bairro em 1928.

Fundada no Tatuapé. em 1. N. é

Fábrica de Tecidos Tabacow é
lidar de fabricação de tapetes.
carpetes, veludos, pelúcia e
torração na América Latina. São
25 rnil metros quadrados de área
construída, contando com mil e
600 funcionários
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Centro Educacional, Recreativo e
Esportivo do Trabalhador, o

Cera; Inaugurado em 1975, o
conjunto cnuna uma área de 280

mi! me:to, Ouadrados. Além de
eçuortivas, ginásios,
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Antiga Estrada da Intendência, a
av. Celso Garco
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O cnmercianm Menta Amorno
Zn...ardi r..s.ch: /1.1 84 anos - a sua
idade - na mesma Cosa da Rua
Antonio Camardo, no Largo	 42;9
Nossa Senhara do Som Parto.
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Uma senhora abriga-se debaixo de um
ponto de ônibus. Nos cruzamentos, a
eterna luta entre carro e gente. Diante
da Casa do Tatuapé, um trabalhador liga
do orelhão. Por trás de cenas tão
comuns, uma história de 319' anos, que,
iniciada com a presença dos índios
piqueris no outeiro onde hoje está o
Cemitério da Quarta Parada, vem até os
nossos dias, na luta cotidiana do
homem simples. Industrializado, com
intenso comércio, o Tatuapé prepara-se
para o futuro — o ensino e o metrô são
os seus dois maiores símbolos.

Cum soa i'l,';.i,l,, ii A1t...M.1 fedireCION,1
It.lm,om li'. 10,M: ete.SCIMCM0

V.:10W./ a ti '111,1(1 São (io.P: estacões --
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São Eaulo, 01 2 de Setembro de 1998.

/
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A
Exo. Sr.
Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esportes.

110

Solicito providencias de V.Exa.,
no sentido de determinar uma dilação de prazo para a compe
tente exaração do parecer pertinente, uma vez que o histo'
riador do Arquivo Hist6rico pretende se manifestar , com o
fito de comprovar que a mataria tratada no Projeto de Lei'
n 2 309/98 que dispoe sobre o Dia do Bairro do Tatuape , e a
que deve ser acolhida por esta Comissão e Nobre Casa Parla
mentar pelos motivos que, »oportunamente, servirão áe fun7
damento para sua assertiva, nos melhores termos de direito.

Atenciosamente.

JOSE INDIgiãíi
-VEREADOR -

SCIMENTO

EXMO. SRA. epUfu" iv
VEREADOR,SWEA~
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES

Deferido , Junta-se ao processo.

03/09/98

==,

Vereador
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São Paulo, 29 de setembro de 1998

À
Ilustre Vereadora Ana Maria Quadros
Câmara Municipal de São Paulo
Palácio Anchieta

ASSUNTO: DATA DE FUNDAÇÃO DO BAIRRO DO TATUAPÉ

Prezada senhora

Por solicitação do ilustre vereador José índio Ferreira do Nascimento, apresento, para apreci-
ação de V. Exa., meu parecer sobre a data de fundação do Tatuapé, tendo em vista o encaminhamen-
to à Câmara Municipal de São Paulo do Projeto de Lei n2 01-0309/98, de sua autoria, que trata de
instituir um dia comemorativo para o bairro.

Estou ciente da anterior aprovação por essa egrégia Câmara, em 26 de setembro de 1989, da
Lei n2 10.756 relativa ao Projeto de Lei 112 285/89 de autoria do ilustre vereador Abel Ferreira
Castilho, coadjuvado pela Sociedade Amigos do Tatuapé, representada pelo senhor Antonio de
Paiva Monteiro Filho, na época seu presidente, e por várias outras entidades da região, que instituiu
o 'Dia do Tatuapé", a ser comemorado anualmente em 4 de outubro.

Analisando o texto da lei anterior, procurei em em seus anexos: "Justificativa" e "Relato
histórico" a informação do porquê para a escolha do citado dia. Para minha surpresa o texto nada
esclarece a respeito da data em questão.

110 Começo ponderando que a petição feita em 5 de setembro de 1668 pelo capitão-mor Agosti-
nho de Figueiredo com relação a um pedido de terras que fie fazia o padre Matheus Nunes de
Siqueira, por todos considerado o fundador do Tatuapé, sem a menor sombra de dúvida é o docu-
mento mais importante da História da região. Consta ele da obra: Apontamentos Históricos, Geo-
gráficos, Biográficos, Estatísticos e Noticiosos da Província de São Paulo, Tomo II, páginas 165 e
166, coligidos por Manuel Eufrásio de Azevedo Marques e publicados por deliberação do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro.

Se por um lado esse precioso achado trouxe imensa luz aos fatos, por outro desencadeou ume
discussão a respeito da fundação dos bairros da Penha e do Tatuapé. Muitos historiadores pensa-
ram, a princípio, que a gleba de terra solicitada pelo padre Matheus visasse aumentar a área da
capela de Nossa Senhora da Penha. Sérios estudos posteriores, mormente a profunda pesquisa
levada a cabo por Vilma Lúcia Gagliardi no livro: "A Casa Grande do Tatuapé", publicação do
Departamento do Patrimônio Histórico — 1983, da Secretaria Municipal da Cultura, encerrou defi-
nitivamente tal pendência. Nos dias atuais é fato consumado que o citado documento referia-se a
terras pertencentes à região do Tatuapé.

Resolvida essa primeira questão surgia uma segunda: qual a data de fundação do bairro? Por
falta de maiores esclarecimentos no texto da lei promulgada anteriormente, pus-me a campo com
vistas a colher subsídios de outras fontes. Disso resultou o que passo a expor na seqüência:
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Agradecendo a atenção que me vier a ser dispensada por V.Exa. e nada mais tendo para o
momento, subscrevo-me,

storiador e IreiFIUisador

Anexos:
1) Fotocópias: Apontamentos Históricos, Geográficos

Biográficos, Estatísticos e Noticiosos Prov. São Paulo
de Manuel Eufrásio de Azevedo Marques —6 páginas

2) Fotocopias: A Casa Grande do Tatuapé
de Vilma Lúcia Gagliardi — 12 páginas

3) Fotocópia: Jornal da Tarde (16/11/1981) —2 páginas
4) Relação de Provimentos e Leis das

denominações, jurisdições e territórios do Tatuapé — 1 página
5) Fotocopias: Projeto de Lei n° 285/89 e Lei n° 10.756,

Justificativa e História do Tatuapé —7 páginas



PROVIMENTOS E LEIS REFERENTES ÀS DENOMINAÇÕES,
JURISDIÇÕES E TERRITÓRIOS DO TATUAPÉ

Na época do Brasil Colônia e Império, em que estavam interligados Igreja e Estado, os fi 4A ly)/Y
territórios eram divididos em freguesias. A partir da implantação da República, Igreja e Estado ár
foram separados e surgiram as denominações de Distritos, Zonas Distritais e Subdistritos.

Até 26 de março de1796 todo o Município de São Paulo pertencia a jurisdição da Fregue-
sia da Sé. A partir dessa data começam a surgir as primeiras subdivisões : 	 cp .F-02 ;,"

	

(14. marrn 170A	 ca,	26 de março 1796	 `:=

É criada a Freguesia de Nossa Senhora da Penha. O rio Tamanduatei dividia a nova fregue-
sia com a da Sé. O território do Tatuapé passou a integrá-la.

15 de setembro 1796
É criada a Freguesia de Nossa Senhora do Ó.
8 de junho de 1818 Sr'
Nova provisão cria a Freguesia do Senhor Bom Jesus de Matozinhos do Brás. Esta tem h

seus limites entre o fio Tamanduatei e ribeirão Aricanduva. O Tatuapé passou à jurisdição dkw

freguesia recém-criada.	 é

•	 26 de junho de 1899 (fase republicana)
A Lei n° 623 cria o Distrito de Paz do Belenzinho, tendo como limites a rua Bresser e o

ribeirão Aricanduva. O território do Tatuapé passa a integrar o novo Distrito.
2 de outubro de 1934:
O Decreto-lei n° 6.718-A cria o 28° Distrito de Paz do Tatuapé.
19 de dezembro de 1934:
O território da Vila Matilde é desvinculado do Distrito do Tatuapé, voltando a integrar a

Freguesia de Nossa Senhora da Penha.
31 de dezembro de 1937:
O Tatuapé é um dos 36 distritos de paz da Capital.
31 de março de 1938:
Pelo Decreto-lei n° 9.073, o Tatuapé passa a ser designado por 32 Zona Distrital.
30 de novembro de 1944:
Decreto-lei n° 14.334 muda sua designação para 28° Subdistrito do Tatuapé.
.18 de fevereiro de 1959:
Decreto-lei n° 2.585 lhe dá a designação de 27 Subdistrito do Tatuapé. Seu espaço territo-

Srial compreende uma área 31,40 Km2.
28 de fevereiro de 1964:
Lei n° 8.092 cria o 46° Subdistrito de Vila Formosa passando à jurisdição desta a Chácara

Belenzinho, a Vila Guarani e a Vila Santa Isabel. Com isso o Tatuapé teve seu teritório reduzido
para 25,82 ICm2.

20 de maio de 1992:
Ano em que, de acordo com a Lei Municipal 11.220, a Prefeitura remaneja o território da

Capital dividindo-o em 96 distritos. Com  território de 8,2 Km.2 o nosso bairro passa a ser cha-
mado Distrito do Tatuapé.
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BIBLIOTECA HISTÓRICA PAULISTA
DIREÇÃO DE AFONSO DE E. TAUNAY

I
c) zra. -1-11

APONTAMENTOS:1"::01!„-.:. 	 g
Históricos, Geográficos, Biográficos, 	 f c

Estatísticos e Noticiosos
da.

PROVINCIA DE SÃO PAULO 
2): iS c, 1

seguidos da ~~~.....1

CRONOLOGIA
dos acontecimentos mais notáveis desde a fundação
da Capitania de São Vicente até o ano de 1876.

COLIGIDOS POR

MANUEL EUFRÁSIO DE AZEVEDO MARQUES
E PUBLICADOS POR DELIBERAÇÃO DO INSTITUTO BISTÓRICQ

E GEOGRÁFICO BRASILEIRO

•
Tomo II

• `4'j4rii" RIEFIP0ATRETC4.-":''jE
DEPARTAMENTO E

PUBLICAS

P-T/".:CP	
S!..0

j- 648257
TI.TUARE

1 ' 2 2 A 1 G

LIVRARIA MARTINS EDIToRA

sÁo PAULO



APONTAMENTOS
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da

PROVÍNCIA DE SÃO PAULO

JABAQUARA — Ribeirão afluente do rio Pilões. Corre entre
Os municípios de Xiririca e Apial.
• JABAQUARA — Bairro no município de Santos, onde existe criada

uma cadeira de instrução pública primária para o sexo masculino.
JABOTICABAL — Ribeirão afluente do rio Una da Aldeia, nave-

gável por espaço de 6 léguas ou 33,3 quilômetros. Corre entre os
municípios de Iguape e Itanhaém.

JABOTICABAL — Povoação situada a Noroeste da capital, fun-
dada em território outrora pertencente ao município de Araraquara, e
antes chamado Pontal do Rio Pardo.

Teve origem pela aglomeração de lavradores atraídos pela ferti-
lidade do solo, nos anos de 1850 e seguintes. Foi elevada à freguesia
sob a invocação da Senhora do Carmo por lei provincial de 30 de

4, abril de 1857 e à vila por outra de 5 de julho de 1867. Dista da capital
40 léguas ou 222,2 quilômetros, e das povoações limítrofes, a saber :
de Araraquara 13 ou 72,2 quilômetros, de Brotas 4 ou 22,2, de São
Carlos do Pinhal 7 ou 38,8, do Rio Claro 8 ou 44,4. A sua população
é de 3.135 habitantes, sendo 364 escravos ; fogos 25, somente os que
pagam imposto pessoal; eleitores em 1876 — 8. A lavoura do café
e algodão desenvolve-se lisonjeiramente neste município, e bem assim
a criação de gado. As rendas públicas são arrecadadas por uma agên-
cia da coletoria de Araraquara. Tem duas cadeiras de instrução pública
primária para ambos os sexos.

JACARÉ — Rio considerável, afluente da margem direita do Tietê.
Corre na direção mais geral de Sueste para Noroeste, entre os muni-
cípios de Araraquara e Jaboticabal.
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I .,11. — Jerônimo Pedroso de Barros; este e o pre - • e , foram

os chefes da revolta em Minas, quando se estabeleceram , - sat,: para
a arrecadação dos quintos de ouro, como já fora um dos pauli as que
maior parte tomaram em uma revolta contra os forasteiros em 1708.
Faleceu em 1759. (Vide Jeronymo Pedroso de Barros.) 	 .

12. — José de Barros.
13. — Pedro Vaz de Barros.
14. — Francisco Pedroso de Barros.
15. — Manuel Pedroso de Barros.	 .
16. — Padre Eusébio de Barros.

(Cartório de Órfãos, inventário de D. Maria Leite de Mesquita. —
Revista do Instituto Histórico, Memórias sôbre o descobrimento de
Minas Gerais. — P. Taques, Nobiliarquia.)

PEDROSO — Bairro no município de Lorena, onde existe criada
• uma cadeira de instrução pública primária para o sexo masculino.

PEIXE — Ribeirão do. Afluente do rio Atibaia. Corre entre os
municípios do Amparo, Campinas e Bragança.

PEIXE_— Ribeirão do._Afluente da margem esquerda do Itariti,
Corre-no	 i-município-de-lguape-e-na-dreção-mais-ger-al-de .-Siil-a-No-rte.

...... .

PENHA DE FRANÇA — Senhora da. Povoação situada a 1 1/2
léguas ou 8,3 quilômetros a Nordeste da cidade de São Paulo.

Sobre a época de sua fundação nada encontramos de positivo.
• Entretanto podemos asseverar que teve começo na segunda metade do

século XVII, o que é confirmado pela petição abaixo transcrita que
• serviu de fundamento à concessão de uma sesmaria feita a 5 de setem-

bro de 1668 pelo capitão-mor Agostinho de Figueiredo.
Ei-la:

	

i	 "Diz o licenciado Matheus Nunes de Siqueira, morador na villa deç
i 

S. Paulo, que elle supplicante tem uma fazenda com ermida e curral
de gado légua e meia d'esta villa, na paragem chamada Tatuapé, terras
que houve dos herdeiros do defunto Francisco Jorge, e por quanto não
tem terras para lavrar e na.testada d'estas terras para o Rio Grande	 -
(assim chamavam os antigos o rio Tietê) em uma volta que faz o rio

	

t	 tem um pedaço de terra dentro do qual há algumas campinas, brejaes
• e restingas de matto que se Ode lavrar, por isso pede a Vossa Mercê

que, como procurador bastante do donatário, lhe faça mercê dar por

110
 • carta de sesmaria a terra que pede para maior augmento da capella,

havendo tambem respeito ser o supplicante filho e neto de povoado-
res e não ter até agora carta de sesmaria; a qual terra correrá de umas
campinas que partem da banda de baixo do ribeirão de Tatuapé, cor-
rendo pelo Rio-Grande a riba pela volta que faz por urna campina que
chamam /tactcrutiba até uma aguada que foi do defunto João Lei-
te. E. R. M."

. (Cartório da Tesouraria de Fazenda de São Paulo, livro 11. 0 de
sesmarias antigas.)

Se é verdade que o ribeirão Tatuapé faz supor que a ermida de
que trata esta petição é antes a capela de Belém que lhe está mais
próxima, temos para opor a esta opinião não só a declaração de
distância de légua e meia da vila de São Paulo, que reza a mesma
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petição, como o fato de havermos encontrado em mais de u .8101r Unto
antigo que no ano de 1682 era proprietário e protetor .e...p 3ir da
Senhora da Penha de França o padre Jacinto Nunes, r. • o licen-
ciado Mateus Nunes de Siqueira, que a dotou com bens de raiz, como
consta de seu testamento, aberto em fevereiro de 1684.

Foi criada freguesia por alvará de 15 de setembro de 1796.
Suas divisas com as paróquias limítrofes constam da provisão que

a criou, e da lei provincial de 18 de março de 1865.
Além da matriz possui a igreja do Rosário em seu distrito e a

capela de São Miguel, no arraial do mesmo nome, outrora aldeamento
de índios.

A população é de 1.983 habitantes, que se empregam pela maior
parte na cultura da cana para aguardentes, e cereais; fogos 51; eleitores
em 1876 — 5. Tem duas cadeiras de instrução pública primária -para
ambos os sexos.

PENHA DE MOGY-MIRIM (Mogi-Mirim) — Senhora da. Povoa-
ção fundada entre NNO e Norte da capital, em território outrora per-
tencente ao município de Mogi-Mirim.

Foi criada freguesia por lei provincial de 8 .de fevereiro de 1847,
e elevada à vila por lei dita de 2 de março de 1858. Dista da capital
29 léguas, ou 161,1 quilômetros. Suas divisas com o município de Mogi-
-Mirim, de cuja paróquia dista 2 1/2 léguas ou 13,8 quilômetros, foram
designadas por lei provincial de 4 de março de 1854.

Possui matriz e uma casa de detenção. A população é de 5.985
almas, sendo 1.298 escravos; eleitores em 1876 — 15. Sua lavoura
predominante é o café. Tem duas cadeiras de instrução pública pri-
mária para ambos os sexos.

As rendas geral e provincial são arrecadadas por uma agência da
coletoria de Mogi-Mirim e por isso vão englobadas nas deste município.
A receita municipal no ano de 1869-1870 foi de 3 :770$450.

PENITENCIARIA (Penitenciária) DA CIDADE DE S. PAULO —
Este estabelecimento foi criado com o fim de nele cumprirem sentença
aqueles a quem a pena de prisão com trabalhos for imposta. Foi seu ini-
ciador o presidente da província visconde de São Leopoldo, que no ano
de 1825 tratou de fundá-lo em parte do edifício da cadeia pública. O
presidente da província Rafael Tobias de Aguiar também procurou
desenvolver o pensamento de seu antecessor, e em 1834 mudou para a
parte do quartel da tropa de primeira linha, que é hoje ocupada com
artigos bélicos, alguns dos presos condenados a trabalhos, dando-lhe tal
ou qual organização. Finalmente, a lei provincial de • 10 de março de
1837 no § 6.° do art. 1. 0 autorizou o presidente da província a fazer
aquisição de terreno conveniente e a despender o que fosse necessário
para a construção de uma casa de correção; desde então até o ano
de 1852, foi o tempo consumido na construção do primeiro raio da
casa penitenciária atual, que está situada em terreno aprazível e apro-
priado, no bairro da Luz, fronteiro ao recolhimento, a qual teve o seu
primeiro regulamento a 5 de maio do mesmo ano, em virtude da auto-
rização dada por lei de 27 de abril de 1849. Os outros três raios deste
estabelecimento foram tendo sua conclusão em anos posteriores.
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(avaliadas em inventário,
confiscadas.

mas não partilhadas) foram

Folha n.o 	 4 	do proc.
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Transcreveremos a seguir o texto de uma "petição" de
sesmaria no Tatuapé, feita at de setembra_anWelotj

Cpra-WW:Junes-3:10:W:1122.meao capitão-mor Agostinho de
idueiredo:

"Diz o licenciado Matheus Nunes de Siqueira,
morador na villa de S. Paulo, que elle supplicante
tem uma fazenda com ermida e curral de  gado
légua e meia d'esta vilia,t1p.aragera.cbamRa
Çan=erras que houve dos herdeiros do
defunto Francisco Jorge, e por quanto não tem
terras para lavrar e na testada d'estas para o Rio
Grande (assim chamavam os antigos o rio Tietê)
em uma volta que faz o rio tem um pedaço de
terra dentro do qual há algumas campinas,	 I
brejaes e restingas de matto que se pode lavrar,
por isso pede a Vossa Mercê que, como procu-
rador bastante do donatário, lhe faça mercê dar
por carta de sesmaria a terra que pede para
maior augmento da capella, havendo lambem
respeito ser o supplicante filho e neto de povoa-
dores e não ter até agora carta de sesmaria; a
qual terra correrá de umas campinas que partem
da banda de baixo de it_eirão--tle-TattrnZ,
correndo pelo Rio-Grande a riba pela volta que
faz por uma campina que chamam Itacurutiba
até urna aguada que foi do defundo João Leite.
E.R.M." (3)

Esse documento é de fundamental importáncia se conside-
rarmos a possibilidade do atual bairro do Tatuapé ter se
originado de "uma fazenda com ermida e curral de gado",
localizados às margens do ribeirão de mesmo nome.

Analisaremos agora, por partes, o seu conteúdo; logo no
inicio o P. Matneus Nunes de Siqueira declara ter "urna
fazenda com ermida e curral de gado legua e meia desta

(3) Manuel Eutrasio de Azevedo' Marques — A pontamentos Históricos,
Geográficos. Bibliográficos. Estati'sticos e Noticiosos da Prooncia de
S. Pauto, São Paulo, Comissão do IV Centenário, 1954. f. 2, p. 165.
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haja referência ao local, so.pode ser Aricanduva, inventa-
riado mais adiante).

Na declaração de bens, vem especificados lodos os equi-
pamentos de um engenho de aguardente bem como deta-
lhes de sua construção, mas não há referência ao local.

A` inventário, aberto em 1662, traz ha parte relativa à
Waiiação de bens os seguintes imóveis:.

— Casas da vila e

— Sitio de Aricanduva com casa de três lanços de taipa de
mão e outra de um lanço.

Em 1664, a testamenteira Antonia Gonçalves foi notificada
pelo Ouvidor da Vara, o Padre Matheus Nunes de Siqueira,
a respeito do não cumprimento do testamento de sua mãe,
principalmente em relação às missas (mais de dois anos
haviam se passado). A tal notificação respondeu Antonia
Gonçalves que tinha no seu sitio de peq... (deve ser pequeri)
um gado que fazia parte da fazenda de sua mãe. No
entanto, no momento de serem apreendidos pelo Ouvidor
Geral os demais bens que af estavam, os mesmos tinham
sido roubados por seu marido, João Leite. Por essa razão,
para pagar os legados, Antonia Gonçalves requer que se
venda o gado.
Tal fato será levado em conta no momento da partilha dos
bens, em cujos termos se constata que a soma total lançada
no inventário corresponde a 21%720 (duzentos e dezeno-
ve mil setecentos e vinte reis), "da qual contia se abate de

ièrdá que ouve na fazenda no tempo do ouvidor geral dos
ris que se confiscaram" (2), 116$200 (cento e dezesseis

mil e duzentos reis). Isto significa que mais da metade da
herança deixada por Isabel Rodrigues foi confiscada pelo
Ouvidor Geral.

Convém esclarecer que uma vez confiscados, os bens eram
"postos em praça" para serem arrematados.

Podemos concluir então que dentre os bens imóveis, só
foram partilhados entre os herdeiros as casas assobradadas
da vila. As terras de Tatuapé e Mogi (declaradas em
testamento mas não inventariadas), e as de Aricanduva

(2) Isabei Rodrigues 1662.
ARQUIVO DO ESTADO, Sao Paulo, inventámos ;ião Pubileãoos
Or,..!m 483. Caixa 6,1. 17v.



•(vide ilustração 3)

1 — "da banda de baixo (é onde o rio deságua) do ribeirão
de Tatuapé (o ribeirão Tatuapé forma-se na Mooca e
deságua no Rio Tietê).

iE

II

II

12

E

15

• villa, na paragem chamada Tatuapé, terras que houve dos
•herdeiros de Francisco Jorge".

••

Tais terras, distantes da vila légua e meia, estão incluídas
nas que foram confiscadas anteriormente aos herdeiros de
Francisco Jorge.	 •

•

/o Mais adiante o texto da "petição" lácaliza essas ferras
quando diz. "e porquanto não tem terras para lavrar, e na
testada destas terras para o Rio-Grande (Tietê) em • uma
volta que faz o rio tem um pedaço de terra dentro da qual ha
algumas campinas, brejaes e restingas de matto que se
póde lavrar..."

_ineçvide ilustraçjâiâ) • 
.	 .

Vejamos agora, a localização das te .rras solicitadas: "a qual
terra correra de umas campinas* que partem da banda de
baixo do ribeirão de Tatuapé, correndo 'pelo Rio-Grande a
riba pela volta que faz por uma campina que chamam
Itacurutiba até uma aguada que foi do defunto João Leite".

2 — "correndo pelo Rio-Grande a riba (em direção à
nascente) pela volta que faz" (o rio Tietê forma-se na Serra
do Mar e corre para o interior do Estado de São Paulo).

43 _ "ate uma aguada que foi do defunto João Leite" — Esse
. João Leite era o marido de Antonia Gonçalves, o mesmo

que havia roubado os bens quando o Ouvidor Geral foi ao
Sitio de Pequeri para apreendê-los. Supõe-se então que as
terras pedidas pelo P. Matheus, seguindo o rio Tietê, iam
até ou incluiam o Sitio do Piqueri, também confiscado aos
herdeiros de Francisco Jorge.

Ainda no mesmo documento, o P. Matheus declara que
pedia aquelas terras "para maior augmento da • capella", e
que apesar de ser filho e neto de povoadores não tinha até o
momento "carta de sesmaria".

— "para maior augrnento da capella" — Nessa frase a palavra
"capela" tem o seguinte significado: obrigação de.mandar
rezar um certo número de missas por semana, mês ou ano,
para todo o sempre. A "capela" vinha expressa geralmente

no testamento do seu instituidor que déi .xava vinculados
terras ou quaisquer outros tipos dê bens que renderiam
para pagar as obrigações. Ainda no testamento, o instituidor
nomeava c• administrador da capela e a sucessão de
administradores, feita de acordo com as condições expres-
sas pelo testador. Portanto, capela, vihculo e morgadio são
si	 os.nónim .	 _ 

O Padre Matheus Nunes de Siqueira era filho de Aleixo
Jorge e Maria de Siqueira Nunes, vindo a ser primo legitimo
do já mencionado Francisco Jorge.

L=MilWEE=SIECNNEI

De suas sete irmãs, uma apenas nos interessará em
particular; Sebastiana da Rocha, casada com Alberto de
Oliveira D'Orta. Tinha dois. irmãos: Antonio . Jorge, que
morreu muito moço, e o. P. Jacinto Nunes de Siqueira,
instituidor da Capela de Nossa Senhora da Penha de
França.

. Em 1665 empreendeu uma expedição ao sertão, de onde
trouxe para Atibaia grande número de ihdios guarulhos.

Data dê 1677 o Registro de Provisão do P. Matheus ao
cargo de '..viáitador da villa de São Paulo e de todas as mais
da parte sul desde o rio São Francisco té a ilha de São
Sebastião inclusive, visitando todas as igrejas capellas
°rotários que forem de nossa jurisdição e das confrarias
que achar rraS ditas igrejas, e outrossim tomara conta de
todos os•testamentos..." (4) Esse documento, de grande
importância, lhe garantia o mais elevado cargo eclesiástico
em uma vasta faixa de terras ao sul do Rio de Janeiro.

Em 1663, Maria de Siqueira e seu filho, o Licenciado
.Matheus Nunes de Siqueira instituíram, na Igreja Matriz de
São Paulo. a Capela do Senhor Jesus.

Em 1673 foi lavrada uma Escritura de Doação (5) referente a
essa Capela nos seguintes termos:

— Maria de Siqueira doava a sua "terça", o que lhe
coubesse do monte e tudo o que herdasse de seu filho se
este morresse primeiro, com a condição de que se rezasse

(4) Registro Geral da Câmara Municipal de São Paulo. São Paulo. 1917.
v. 3 (1661-1709). p. 150.

(5) ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DE SAO PAULO, São Paulo.
Parochia da Sé. Tombo 1747, Livro 17. 1. 32- 33.
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Ilustração 2
interpretação orálica da petição de sesmaria no Tatuape. teta pelo Pe.
Matneus Nunes da Siqueira. em 1668.
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ilustração 3
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Ilustração 5
Lecalizaçáo das terras do Pe. Matheus próximas ao ribeirão Taluapé, e
d ) Pe. Jacinto Nunes de Siqueira, "pegadas" ao ribeirão Aricanduva, na .
Penha.
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O texto, ora transcrito, deixa claro que oá padres Jacinto e
Matheus tinham cada um a sua capela, e que as terras
pertencentes a cada uma delas ficavam distantes: as do P.
Matheus próximas ao Ribeirão Tatuapé, indo até o Piqueri
talvez; as do P. Jacinto pegadas ao Ribeirão Aricanduva,
para os lados de São Miguel.
(vide ilustração 5)
A inclusão da Capela de Nossa Senhora da Penha no
presente trabalho tem por objetivo esclarecer uma dúvida
que até hoje existe a respeito das terras dos padres.
mencionados. Muitos acreditam que a sesmaria pedida Pelo
P. Matheus em 1668 no Tatuapé, se destinava à. fundação

u'a 'missa cada semana "por meu marido, por mim e pello
dito meu filho". Determinava também que a administração
da capela caberia, na falta de seu filho, ao parente mais
chegado em linha reta, e, se possiVél, clérigo.

—O Licenciado Matheus Nunes de Siqueira doava à Capela
Senhor Jesus "todos os seus bens moveis, e de rais

vidos e por aver, q por qualquer via lhe pertencerem O
administração da dita capella e aumento della..."
Consta ainda desse documento que "o administrador da
dita capella tara toda a deligencia 1:P aumento da dita
.Capella, digo fazenda, q venha em deminuisão.por inhabili-
dade do administrador o quoal 	 peno seu trabalho podera
tomar a quoarta parte dos rendimentos..."

Disseram, por fim, rhãe e filho que "desde agora renun-
ciavão a sucessão futura, e se obrigavão de cumprir, e
goardar, todo contheudo nesta escriptura, e de a . não
revogarem, nem hir contra ella por nenhua via..."

No arquivo • da Cúria Metropolitana de São Paulo, foram
localizados maços de documentos que trazem partes do
testamento do P. Matheus e disposições sobre sua capela.

• Um desses maços contém a seguinte informação datada de
6 de 'outubro de 1682: — O P. Jacinto Nunes se- diz
testamenteiro do defunto seu irmão, e acrescenta também

. que lidara com o inventário e legados do P. Matheus até o
momento. Não é difibil concluir então que nesse ano o P.

likatheus já havia falecido, que deixou testamento e que foi
rto seu inventário.

.vide ilustração 4)	 -
Quanto à administração da Capela do • Senhor Jesus,
declara o P. Math eus em testamento: "... pertencia a
administração della a meu irmão o P. j acinto Nunes, e elle
se exzemio sempre da tal administração dizendo tinha a sua
Capella, é se achava incapaz com pouca saude, e estarem
as fazendas destantes,...". (6)

Com base no texto 'da transcrição retro, comprovaremos a
seguir que a "fazenda" do P. Matheus e a do P.e Jacinto
ficavam realmente distantes uma da outra.

Data de 1667 o Registro de uma Carta de Data de Terra
concedida ao P. Jacinto Nunes "entre a Caminho que vay

(6) Idem Nota (5), f. 33.

para o mar e o Caminho que se serviam para São Miguel
pegado com o Ribeirão chamado ariCandivay...". (7)

Nessas terras, em uma elevação próxima ao rio Aricanduva,
o P. Jacinto eregiu a Capela de Nossa Senhora da Penha de
França como consta do documento que segue.

"Titulo da erecção e instituição da Capella de
Nossa Snar da Penha de França cita no mesmo
Bairro da Penha.
No bayrro da Penha duas Legoas distante desta
cidade veneramos a Imagem de Nossa Snar com
o titolo da Penha, Nome q deu o Bayrro, colo-
cada em hua capella, q erigió o P. Jacinto
Nunes Presbitero do habito de S. Pedro q a
dotou com os bens, q constão do seu Testa-
mento aberta aos onze de fevereyro de 1684
annos, q se acha junto aos autos de Contas delle
no cartório lcleziastico do Juizo dos residuos
deste Bispado cuja verba he a seguinte:.

Declaro q deixo a Nossa Snar da Penha hum citio
q pessuo donde moro junto a Sua Igreja p4
aumento da Sua capella o qual pessuira meu
filho João Nunes se se ordenar: caso se não
ordene e tomi outro estado o largara a Nossa
Snar como seu...". (8)

(7) Cartas de Datas de Terras. 1651 - 1700.
São Paulo, Departamento de ultura da Prefeitura Municipal de São I
Paulo, 1937, v. 3, p. 71.

(8) Idem Nota (5), f. 19v.	 •
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não corresponde à realidade, pois o P. Matheus nada tem a
ver com a Penha.

à Para desfazer tal confusão basta comparar textualmente a
- N localização das terras e observá-las no mapa da ilustração
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Il j- As do P. Jacinto "pegadas"
•
as" ao Ribeirão ARICANDUVA

— As do P. Matheus próximas ao Ribeirão Tatuapé. -

Arespeitodaadministraã6"da capela do
consta de seu testamento um "Codicilo" (alteração ou
anulação de um testamento por disposições adicionais a
ele), cujos termos são:

—"Declaro q quato 1:14 administração da Capella
. do S. Christo da Matris desta villa, q seja revo-

gada a clauzulla do Meu Testamento e q a minha
ultima vontade he eleger ao P. Jacinto Nunes, e

- ao P.' Fran.'° Baruel, e ao P.e Andre Baruel, e a
Mathias Roiz da Silva por administradores della,
e dos bens q lhe competem, p@ q não querendo
aseitar algum delias fique substituindo o q por
servisso de Deos quizer aseitar =

—Deálaro q o dito Mathias Poiz sempre ficara
acompanhado na administração a qualquer
sacerdote, q aseitar, e em sua auzencia Luis Dias
Barrozo ---

• . — Declaro q todo o rendimento dos bens da
Capella quero que sejão p.a dotes de minhas
sobrinhas pobres cazar, no q o administrador da
dita capella obram com zello = ...". (9)

Vimos anteriormente que o P. Jacinto recusou a admi-
nistração da capela de seu irmão, e de acordo com as
determinações do próprio P. Matheus em seu "Codicilo",
qualquer sacerdote que a aceitasse seria sempre acompa-
nhado por Mathias Rodrigues, a quem "chamou logo
expresam. te p.a esta administração". 	 .

-
Mathias Rodrigues da Silva era casado com Catharina
D'Orta, sobrinha e afilhada do P. Matheus, de quem
recebeu como dote de casamento:

(9) Idem Nota (5), f. 34.

q se ha de dar a minha sobr. a he o seg.te

trezentos e sincoenta mil rs em dr.°
hua tamboladeira grande e hua piquena e seis
colheres
hua gargantilha de ouro brinquo e hei par de
aneis
seis pessas do gentio da terra, quatro logo e
duas vindo seus irmãos do serttão.
huas casas defronte da mizericordia cõ seu
bofete e seis cadeiras e hua caixa
hua cama e hei pavilhão cobertor, e lanssois que
na terra se usã como també suas toalhas
e serviso de mesa
hua alcatifa conforme as poses e se usã na terra
A  •	 co'hu vestido de seda e outro de serafina
Neste rol entra a sua legitima E por 	 do sc"
Mathias Roiz da Silva

OL.°°. Matheus nunes Siq. ra ". (10)

A sucessão na administração da Capela do Padre Matheus
Nunes de Siqueira seguirá, daqui por diante, a linha. de
descendência de sua irmã Sebastiana da Rocha.

Catharina D'Orta era filha de Sebastiana da Rocha e de
Alberto de Oliveira D'Orta. De seu casamento com Mathias
Rodrigues da Silva nasceram dez filhos: Thomé, Sebastiana,
Simoa, Catharina, Mécia, Alberto, Rosa, Francisca, Antonio
e Marianna.

-
Fez testamento em 1695, e nele declara que "todos os bens
do casal assim moveis como de raiz e de todo o genero sabe
meu marido os que ha, os quaes nao declaro porque elle os
dará a invetario para os partir dom seus filhos". (11)

Seu inventário, que data de 1698, traz.na .parte referente à
avaliação de bens objetos de prata, ouro, cobre a várias
casas na vila, seguindo-se o item:

(10) ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DE SÃO PAULO, "Autuação
de hua petição ppr escrlo e de hum mandado do Illm° S°r Bispo
apprezentado por° do e- Andre Baruel em que pede o contheudo
riciles". São Paulo, 1684. Documentos Avulsos, f. 12.

;11) Catharina D'Orta — 1698. •
Inventários e Testamentos. São Paulo, Arquivo do Estado. 1921, v. 23
— 24: 451.
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"Bens da roça

*tio descrito no texto acima localizava-se sem dúvida no
Tatuapé, o que mais adiante comprovaremos.

Ao longo deste trabalho surge pela primeira vez uma casa
de taipa de pilão de três lanços, e coberta de telhas.

Levantaremos então a hipótese de ser essa a Casa do
Tatuapé em estudo, com base no seguinte raciocinio:

—Em 1668 o P. Matheus Nunes de Siqueira declara ter
"uma fazenda com ermida e curral de gado legua e meia
desta villa, na paragem chamada Tatuape". Nesse ano a
casa não havia sido ainda edificada, pois se assim fosse o
texto diria: com casa, ermida e curral de gado.

—Documento de 1733 que será transcrito no devido
momento, localiza a casa no Tatuapé distante légua e meia
da Vila de São Paulo.

- Catharina D'Orta, como já vimos, era sobrinha do P.
Matheus, e seu marido Mathias Rodrigues, o administrador
da capela.

-	 -	 —
=orno administrador da capela do P. Matheus, Mathias

rigues tinha que se empenhar para produzir e aumentar
os bens da fazenda, o que era de seu interesse, pois teria
direito à quarta parte dos rendimentos.

•

—Com esses rendimentos Mathias Rodrigues teria
construido a casa em terras da capela do P. Matheus,
visando talvez uma administração mais direta e eficiente.
	 nelidiglern
Se realmente essa casa corresponde à que se ergue hoje no
Tatuapé, podemos desde já delimitar o penbdo de sua
construção entre 1668 e 1698.

- -
Foram ainda avaliados nesse inventário como "bens da
roça": escravos, gente da terra, gado (120 cabeças).
caixas, "bufetes", espingardas, uma "lâmina" de Roma,

quadros de Nossa Senhora e de São José, uma carregação
da Bahia de valor superior ao do próprio sitio, e 2.200 caixas
de marmelada.

Feita a partilha, todos os bens avaliados foram entregues ao
viúvo Mathias Rodrigues da Silva, administrador e tutor dos
órfãos.
Casou-se Mathias Rodrigues em segundas núpcias com
Catharina da Cunha; desse casamento não houve des-
cendência.
Faleceu no dia de Páscoa do ano de 1709, sem testamento,
deixando como herdeiros sete filhos do primeiro matrimônio
e um neto.

Seu filho mais velho, Thomé Rodrigues da Silva, vivia nessa
época no sitio do Tatuapé, o que mais tarde comprovare-
mos.
A titulo de confirmação do local do sitio, transcreveremos a
seguir o texto de uma petição de sesmaria "passada a
Thome da Silvee Maria Leite" em 10 de julho de 1710:

"... Faço saber aos que esta minha carta de
sesmaria virem que havendo respeito ao que por
sua petição me enviaram a dizer Thome Rodri-
gues da Silva, e Maria Leite moradores nesta villa
de São Paulo que elles são filhos e netos de
povoadores, e tem seus sitios e casas de vivenda
na paragem chamada Tatuape e Piquiri termo
desta villa sobre o rio Tietê Anhembui, e com elles
supplicantes partem as varzeas do dito rio, e
algumas pontas que nunca foram pedidas nem
dadas a nenhuma pessoa assim de uma banda
como da outra do rio as quaes começam do
porto de João de Sousa rio arriba até o porto de
Piquiri sitio da dita Maria Leite que sera meia
legua de testada, e outra meia legua de sertão, e
como a alies supplicantes lhes são necessarias

. as ditas varzeas e pontas para poderem criar
suas criações, e aproveitarem as madeiras, e
sipós e lavrarem as pontas capazes . me pediam
fosse serviço fazerlhes merce da dita terra livre
de pensões e tributos e somente dizimo a Deus
Nosso Senhor..." (13)

Foi avaliado um sitio na roça com casas de taipa
de pilão cobertas de telha de tres lanços com
seus corredores todo cercado de vallos em sua
avaliação de duzentos mil reis 200$000". (12)

(13) Registro de uma carta de datas de terras de sesmaria passada a
(12) Idem Nota (11), p. 459.	 Thomé da Silva, e Maria Leite. Sesmarias, São Paulo. 1921. v. 2. p. 76.

22
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Além de localizar o sitio no Tatuapé, o texto retro nos
informa ser o sitio Piqueri propriedade de Maria Leite. Maria
Leite era cunhada de Thomé Rodrigues, irmã de sua esposa
Ines Pedrosa. Ambas, por sua vez, eram bisnetas de
Francisco Jorge mencionado no inicio deste trabalho, e de
cujos herdeiros recebera o P. Matheus as terras do Tatuapé.

A carta de sesmaria, ora transcrita, deixa claro também que
Thomé Rodrigues tinha a posse do sitio do Tatuapé, onde
vivia com sua familia e mais os irmãos órfãos dos quais era
tutor. Era ainda procurador de seus irmãos Antonio e
Alberto, que nesse ano de 1710 encontravam-se nas
"minas do Rio das Mortes".

Thomé Rodrigues tinha em seu poder grande parte dos
bens do pai, resistindo a entregá-los para que fossem
inventariados; tanto é verdade que, procurado por três
vezes em seu sitio para que exibisse tais bens, não foi
encontrado. Essa sua atitude levou a viúva inventariante,
Catharina da Cunha, a enviar pedido às autoridades no
sentido de:

"... mandar que qualquer official de justiça va
quarta vez á fazenda do supplicado e não o
achando cite a qualquer familiar de sua casa para

. que lhe façam a saber, que é ultimamente cha-
mado para que em termo de vinte e quatro horas
esteja neste juizo com todos os bens para se
fazer cumprimento de justiça: pena de que não
obedecendo no termo consignado, sera punido
na forma da lei, por rebel, tudo á sua custa.
E.R.M.". (14)

Diante de tal ameaça, inicia-se finalmente o inventário. Pela
quantidade e variedade de bens arrolados percebe-se que
Mathias Rodrigues da Silva era homem de posses. Além de
uma casa de três lanços na vila, foi avaliado o seguinte
imóvel:

"Um sitio com casas de tres lanços de taipa de
pilão cobertas de telha com dois aposentos
assoalhados com seus corredores e um oratorio

tambem forrado com um quintal amurado todo
cercado de vallos com um cercado de fora
tambem cercado de vallo com um quartel de
canna e um mandiocal que foi visto e avaliado
pelos avaliadores e partidores deste inventário
em quatro mil cruzados". (15)

Se comparada à descrição de 1698, esta última é mais rica
ao acrescentar à casa "dois aposentos assoalhados" e ao
mencionar "um oratório tambem forrado".

O sitio apresenta-se de um modo geral bem cuidado, com
um cercado cultivado, fora do "quintal amurado':.

Observa-se ainda no texto acima que só agora, depois de
doze anos (1698-1710) aparece um oratório; a esse res-
peito discutiremos longamente mais adiante.

O inventário de Mathias Rodrigues arrastou-se até 1714, e
mesmo nesse ano não estava totalmente concluido; nele
vieram à tona todas as injustiças cometidas aos seus filhos e
herdeiros, injustiças essas que remontam à. partilha dos
bens de sua primeira esposa, Catharina D'Orta. Lendo tal
documento na ihtegra, é possiVel perceber que ao casar-se
em segundas núpcias com Catharina da Cunha, Mathias
Rodrigues separa-se dos filhos que passam a viver com
Thomé Rodrigues no sitio do Tatuapé.

Já vimos anteriorme -nte—o quanto Thomé Rodrigues relutou
até entregar a inventário os bens herdados de sua mãe, pois
temia justamente a meação da madrasta, Catharina da
Cunha.

Embora avaliado em inventário, o sitio do Tatuapé não
aparece nos autos de partilha, pois pertencia a Thomé

•Rodrigues da Silva.

Passaremos agora ao testamento e inventário de Ignes
Pedrosa de Barros.

Filha de Isabel Pedrosa e Manuel Vieira de Barros vinha a
ser, como já dissemos, bisneta de Francisco Jorge.

Em seu testamento feito em 1705, declara ser casada com
(14) Mathias Rodrigues da Silva — 1710

Inventários e Testamentos, São Paulo, Arquivo do Estado, 1921, v.
25-26: 234. (15) Idem, p. 239.
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A tentativa de uma reconstituição histórica da Casa do
Tatuapé levou-nos a algumas constatações que poderão
ser aproveitadas para a elaboração de novas pesquisas.

Tendo como preocupação primeira o referido imóvel,
tomamos como ponto de partida documento de 1668 no
qual o P. Mateus Nunes de Siqueira faz petição de uma

• sesmaria no Tatuapé, com o objetivo de ampliar fazenda
que recebera dos herdeiros de Francisco Jorge.

Uma vergue na época as terras eram adquiridas, quer por
doação, quer por sucessão, recuamos no tempo até 1611 e
pudemos verificar que a fazenda do P. Mateus havia sido
confiscada aos herdeiros de Francisco Jorge.

O documento que traz a petição de sesmaria no Tatuaoé
assumiu tamanha importância, que ainda hoje é considera-
do como marco de fundação do bairro de Nossa Senhora da
Penha de França. Isso porque até o momento, desconhe-
cia-se o documento que só veio à tona neste estudo e que
comprova a verdadeira origem da Penha em uma sesmaria
próxima ao ribeirão Aricanduva, concedida em 1667 ao
Padre Jacinto Nunes de Siqueira, irmão do Padre Mateus.

• 	

Quanto às terras do Tatuapé, durante quase um século
pertenceram ao Padre Mateus, e após sua morte, aos
sucessivos administradores de seus bens, necessariamente
ligados por laços de parentesco. Nessa grande sesmaria
foram feitas ao longo do tempo várias benfeitorias, desta-

• cando-se entre elas, uma casa de taipa de pilão construída
entre 1668 e 1698, e que corresponde provavelmente a
atual casa do Tatuapé.

Nesse particular, gostanámos de chamar a atenção para o
texto do inventário de Inês Pedrosa de Barros (1715),
inserido no final da primeira parte deste estudo, onde a casa
do Tatuapé aparece equipada de móveis e utensilios que
fogem ao contexto geral da época. Por tratar-se de um
imóvel tipicamente rural, atribuimos a exceção ao elevado
nível cultural e sócio-económico dos seus proprietários.

A religiosidade é um outro fator que não pode ser osqueci-
do. Tudo girava em torno do temor a Deus e das obrigações
para com a Igreja; para enriquecê-la, deixava-solhe em
testamento bens em dinheiro, mercadorias, terras e gado.
Prova disso é também a constante preocupação em eri-

gir-se capelas, cuidadosamente ornadas e paramentadas
para o ministério dos sacramentos, e sempre de acordo
com as ordens e regulamentos da Santa Sé de Roma.

Ao iniciar-se o século XIX, verificamos que as descrições
contidas na documentação pesquisada são mais ricas em
detalhes e informações. Tal fato permitiu-nos traçar, ao
longo do tempo, um perfil da evolução referente a alguns
setores, tais como, a forma de ocupação do es paço, a
valorização da propriedade, as atividades de produção, a
transformação da paisagem rural e o estado de conser-
vação da casa estudada. Nesse contexto, cumpre-nos
ressaltar ainda a evolução da técnica construtiva das
edificações. Nas últimas décadas do século passado, a
taipa das antigas construções foi sendo aos poucos substi-
tilda pela alvenaria de tijolos, o que não significa que antes
dessa época o tijolo fosse desconhecido em São Paulo.
Documento do século XVIII, apresentado ao longo deste
trabalho, diz que a casa do Tatuapé possuía portas de
almofadas e era "ladrilhada de tijollos". Aventamos ainda a
possibilidade da ligação dos imigrantes italianos com a
introdução do tijolo, como material construtivo, no planalto
de Piratininga.

Se bem que de -início restringimo-nos à reconstituição
histórica de um imóvel localizado no Tatuapé; foi possiVel,
através do farto material levantado ampliar nosso campo de
estudo para uma extensa área marginal ao Tietê. cujo
crescimento e progressiva integração no processo de
urbanização evidencia-se em documento já apresentado, e
datado do inibio deste século. Trata-se de abaixo-assinado
encaminhado à Câmara Municipal de São Paulo por pos-
seiros e proprietários da área em questão, e que entre
outras coisas diz:

"Essa illustre Camara não pode ser indifferente
ao que se vae passando com relação a esses
terrenos que constituem uma importantissima
parte do seu território; trata-se de interesses que
não devem ser abandonados dos poderes mu-
nicipaes, dos habitantes de uma cons:deravel
parte do seu territorio, de uma zona que, em
extensão, formaria uma cidade e em população
é já equiparavel às mais desenvolvidas villas e
muitas cidades do interior do Estado."
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DA COMISSO DE EDUCAÇMJ, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N2 309/98

Tendo por autor o nobre Vereador José índio
Ferreira do Nascimento, a propositura em apreço tem por
objetivo inserir no Calendário Oficial de Eventos da
municipalidade a dia da fundação do bairro do Tatuapé,
comemorado a 05 de setembro de cada ano.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de
Constituição e Justiça (fls. 4).

No âmbito da competência desta Comissão e do mérito
que devemos analisar, entendemos que a propositura em
epígrafe deva merecer a aprovação desta Casa de leis,
haja vista que se trata de inserir no Calendário de
Eventos da Municipalidade um dia dedicado a rememorar a
fundação desse pujante e progressista bairro de nossa
capital, o Tatuapé. Por muitos anos bairro essencialmente
fabril, o Tatuapé abriga hoje um surto de desenvolvimento
urbano sem precedentes, notadamente na área da construção
civil de edifícios voltados à moradia, destacando-se
nesse pormenor o Jardim Anália Franco.

Quanto às alegaç5es de fls. 10/12, acerca da Lei n2
10.756, de 04 de outubro de 1989, a mesma refere-se, como
o próprio texto da lei deixa claro, à comemoração do "Dia
do Tatuapé" restrita essa comemoração apenas ao âmbito
das Administraç5es Regionais da Penha de França e Moóca
(art. 12).

Além de ampliar o alcance da comemoração,
inserindo-a inclusive no Calendário Oficial de Eventos da
Cidade de São Paulo, este projeto em análise trata da
comemoração do "Dia da Fundação do Bairro do Tatuapé",
dia este que, segundo parecer da historiador Pedro
Abarca, de fls. 32/33, deve ser comemorado realmente no
dia 05 de setembro, data que se refere "à petição feita
em 5 de setembro de 1660 pelo capitão-mor Agostinho de
Figueiredo com relação a um pedido de terras que lhe
fazia o padre Matheus Nunes de Siqueira, por todos
considerado o fundador do Tatuapé" (fls. 32, 39 e 43).
Além disso, se em 1988 a bairro do Tatuapé comemorou 320
anos de fundação (fls. 18), só o fez em referência àquela
data acima citada, 05 de setembro de 1668. Na realidade,
no dia 02 (não dia 04 como na Lei 10.756/89) de outubro
de 1934 foi criado o subdistrito da Tatuapé, não o
bairro, que já existia desde 1668 (fls. 33).

Pelo exposto, o nossa parecer não poderia deixar
de ser favorável à matéria enfocada.
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No entanto, a fim de adaptar a propositura a uma
melhor técnica de elaboração legislativa, oferecemos o
seguinte

SUBSTITUTIVO N2	 /90 S/ O P.L. 309/90

Insere no Calendário Oficial de Eventos
da municipalidade o "Dia da Fundação do
Bairro do Tatuapé".

A CMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12 - Fica instituído, no ãmbito.do
Município de São Paulo, o "Dia da Fundação do Bairro do
Tatuapé", a ser comemorado, anualmente, em todo 05 de
setembro.

Art. 22 - O evento ara instituído deverá
constar do Calendário Oficial de Eventos da cidade de São -
Paulo.

Art. 32 -; O Executivo promoverá a
divulgação do eveRto .eestiMulará, através de seus órgãos
competentes, a:refalizáCão . de sua' 17rolgramação.

Art. 42 As 'despesas decorrentes da
execução da presente lei correrão por conta das dotaç5es
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala da Comissão de Educação, Cultura . e Esportes;n›
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O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, visa instituir o "Dia da Funda-

ção do Bairro do Tatuapé", a ser comemorado, anualmente, todo dia

3 de setembro.

41, Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termoà\

do substitutivo da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, por-

quanto as despesas para sua execução correrão por conta de dota-

çties orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e OrçavisleRto _em SYtifing,
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ORLANDO KOCI MENDES
Assistente de Chefia Técnica

Sra. Ana Maria.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica,

preparar registro e carta de lei.

02/12/98

(it'.JOSÊ CRISTINO S UZA SANTOS

Chefe de Seçâo Técnica 11)
Subatitste

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.
- 02/12/98

SEGUE.:2n!!!	 Juntado /e - ,, nesla data
documento ./) 	• papel de informaçio
rubricado A  sob folits.a...n.o ....5.1 .....

E. ti / 1), / 71)

ANA 1~ERNANDES
Asalitente Parlamentar
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São Paulo, eg de dezembro de 1998.

18 - OF-LEG3
• OFICIO N. 1007/f998

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência có p ia autêntica
da lei aprovada pela Cãmara em 02 de dezembro do corrente, de
acordo com inciso.! do Art. 94 do Re g imento Interno, relativa
ao Projeto de Lei 309/99, de autoria do Vereador José índio
Ferreira do Nascimento, que insere no Calendário Oficial de
Eventos da munici palidade o "Dia da Fundação do 8airro do
Tatuapé".

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

N .. 0 R DOLFO
sienteP e

.	 -....
'''t 

.

A SOUAt Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pata
Digníssimo Prefeito do Nunúcíp io de São Paulo.

•

•
..%•n•n••

ndb
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Cópia autentica. MOS TERMOS IN

Visto,

Serviços

eâmara AtizicOala ,A1ct Atio

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. n2 49

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 309/98). (Ver. José índio

Ferreira do Nascimento). Insere no Calendário Oficial de Eventos

da municipalidade o "Dia da Fundação do Bairro do Tatuapé". A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta= Art. 12 - Fica instituído,leS 	 no âmbito do Município de São Paulo, o "Dia da Fundação do Bairro
do Tatua pé", a ser comemorado, anualmente, em todo 05 de

setembro. Art. 22 - O evento ora instituído deverá constar do

Calendário Oficial de Eventos da cidade de São Paulo. Art. 32 - O

Executivo promoverá a divul gação do evento e estimulará, através

de seus órgãos competentes, a realização de sua programação. Art.

42 - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão

por conta das dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário. Art. 52 - Esta lei entra em vi gor na data de sua

ação, revogadas	 as	 disposiçOes	 em	 contrário.	 Eu,

ORLI/ KOCI MENDES Assistente de Chefia Técnica, padrão "OPA-10-A""Wst d5ChtliaTeet~ • •

extrai a presente cópia fielmente de fls do livro competente n2
Mg£,WaMTI

50 e digitei. Eu,  A"I~W.Éc.21P..., Assistente de Chefia

Técnica, padrão "OPA-10-8" a conferi. São Paulo, 02 de dezembro

de 1998. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro de

10' sE itIM INO SO -LYZA SANTOSDocumento //I	Legislativos,	 " " .asere ete"Sea8 'liada" nr
; flp	 Substitano

aa) Nela Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; Antonio
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba; Maria
Helena

Apv

pub•

..	 Diretora do	 Departamen
Diretor l'écnicu d Dapto Ui. 7;

Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

... 1 ..... t.. '' ...; . „i,i.",2,V,Drn 	 Diretora	 do	 Departamento	 dos



edmara
LEI N2 ità,11	 DE 11, DE DE 1998.

Insere	 no	 Calendário
Oficial de Eventos	 da
municipalidade o "Dia da
Fundação do Bairro	 do
Tatua.pé".

Faço saber que a Câmara, nos termos do
inciso I, do art. 84 do Regimento Interno, decretou a
seguinte lei:

Art. 12 - Fica instituído, no âmbito do
Município de São Paulo, o "Dia da Fundação do Bairro do
Tatuapé", a ser comemorado, anualmente, em todo 05 de
setembro.

Art. 22 - O evento ora instituído deverá
constar do Calendário Oficial de Eventos da cidade de São
Paulo. Art.

Art. 32 - O Executivo promoverá a
divulgação do evento e estimulará, através de seus Orgãos
competentes, a realização de sua programação.

Art. 42 - As despesas decorrentes da
execução da presente lei correrão por conta das dotaçOes
orçamentárias prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Câmara Municipal de	 São Paulo, 02	 de

dezembro de 1998.

O Presidente,

4 -



08.12.98'•a"

Wâmara Aram% •era
	 	 . ......

São Paulo,  08  de  dezembro 	de 1998.

...
e	 e

Recebi ofício Leg.3 n 2 1007/98,	 de

, encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n2809/98

de autoria do Vereador José Índio Ferreira do Nasoimentol
(*noiso I do art. 84 do RI).

RECEBI EM:
02 112- 17e

Anexo:

Etip.ele,C
Oficial de

SGM

"\Pinhri

abinete

•

COO. 0553
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KATHYA REGINA MORALES"DE SOUZA
Asetatente Parlamentar

do processo ng 	 302 

LEI DP 12.775, 18 DE DEZEMBRO DE 1998

(Projeto de Lei n• 309/98, do Vereador José Índio Ferreira do
Nascimento - PPB)

Insere no Calendário Oficial de Eventos
da municipalidade o "Dia da Fundação
do Bairro do Tatuapé".

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84
da Resolução ir 02/91, a Câmara Municipal de São Paulo
decretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1"- Fica instituído, no *âmbito do Município de São Paulo,
o "Dia da Fundação do Bairro do Tatimpé", a ser
comemorado, anualmente, em todo 05 de setembro.
Art. 2° . O evento ora instituido deverá constar do Calendário
Oficial de Eventos da Cidade de São Paulo.
Art. 3° - O Executivo promoverá a divulgação do evento e
estimulará, através de seus órgãos competentes, a realização
de sua programação. - .
Art. 4° - As despesas decorrentes da execução da presente lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.
Art. - Esta lei entra em vigor na data de soa publicação,
revogados as disposições em contrário. 	•

PREFEITURA DO MUNICIPIO DEÃO PAULO, aos 18 de 1,
dezembro de 1998,445° da fundkid de São Paulo,
CELSO PfTTA, PREFEITO 	 ;17.1:00

EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios
Juridicor . I

dezembro de 1998:.'	 .!Ca Oi	 • 4'.

; CARLOS AUGUSTO'MEINBERG, I Sa.retário do GovemO'

JOSÉ ANTONIO DE FRI2TTAS, Siiiefafdas Finanças '
Publicada na Secretaria dO"(3oVerrio l 	em 18 d;

municipal	 :	 ,L1. 311 1031 

Publíc3dc; ru [VARIO OFICIAL
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Gostaria saber da Do se fosse(1É- ; r:y

PHONE NO. : tsa 44 26,	SEP. 22 1998 05:15PM PIFROM : Al lens

São Pau1o,22 de setembro de 1.998.

Primeiramente desejo que encontre
gozando de boa saáde, e felicidade.
Dra.Ana Martins, faço voto de boa sorte.
Estou propondo um encontro entre a
doutora ,,os 111 oradores responsáveis dos
assentamentos.Meu desejo é que seja feito
palestra,um diálogo.,e expianaçào do seu
p. jeto de Lei. (0555/93) e
Lei.12.654/98.

con-5 ,-iclada..a ,-2e dana	 o	 e onváe?Por
,favor, seria um prazer.

Paulo Gomes da Silva

1
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